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N o t a d e A b e r t u r a 

E m 2 d e Março d e 1 9 9 6 r e a l i -
z o u - s e n o I S P A o lançamento d o 
l i v r o "Vinte e Quatro Poemas 
de Malangatana", d a a u t o r i a d o 
c o n h e c i d o a r t i s t a moçambicano. 

Através d e s t e número e s p e c i a l , 
o B o l e t i m I n f o r m a t i v o d o I S P A 
q u i s também a s s o c i a r - s e à h o ­
m e n a g e m a e s t e autêntico e m ­
b a i x a d o r c u l t u r a l d e Moçambi­
q u e q u e é Malangatana, não só 
p a r a d a r c o n t a d o i m p o r t a n t e 
a c o n t e c i m e n t o q u e f o i p r e s i d i d o 
p e l o en tão Presidente da 
República, Dr. Mário Soares 
m a s também p o r q u e f o i c e l e b r a ­
d o u m protocolo de colaboração e n t r e 

o ISPA e o Centro Cultural de Mata-
lana, d a direcção d o q u a l M a l a n g a t a n a 
f a z p a r t e e q u e é u m a associação c u l t u -

 

O Director do ISPA, Prof. Doutor Frederico Pereira, recebendo o Dr. Mário Soares 

i m p o r t a n t e associação c u l t u r a l d e u m 
país a f r i c a n o d e língua o f i c i a l p o r t u ­
g u e s a c o m o é Moçambique, p r o m o v i ­
d o p e l o Director do I S P A , Prof. 

 

O Dr. Mário Soares com Malangatana 

r a l q u e d e s e n v o l v e a c t i v i d a d e s n a s 
áreas d o e n s i n o primário, formação 
p r o f i s s i o n a l e artística e d e s e n v o l v i ­
m e n t o e d u c a t i v o e sani tár io , e n t r e 
o u t r a s . A existência d e s t e p r o j e c t o d e 
cooperação i n t e r n a c i o n a l e n t r e u m a 
instituição d e e n s i n o s u p e r i o r p a r t i c u ­
l a r e c o o p e r a t i v o c o m o é o I S P A e u m a 

Doutor Frederico Pereira, m o s t r a 
b e m a importância q u e o I S P A c o n f e r e 
a o s c o n t e x t o s c u l t u r a i s , à cooperação 
i n t e r n a c i o n a l e , também, à i d e i a d e q u e 
"os interesses e orientações científicas 

e técnicas transcendem a esfera das 

meras tecnologias de ensino e de for­

mação e inserem-se numa perspectiva 

em que o formando é visto como um 

indivíduo global, dotado não apenas 

de competências de base mas também 

de raízes culturais e históricas, que 

determinam a forma como essas 

competências evoluem e sobre-

determinam os processos de 

activação do desenvolvimento 

educativo, profissional e da 

saúde", c o m o aliás f i c o u c o n s a ­
g r a d o n o p r o t o c o l o a s s i n a d o c o m 
o C e n t r o C u l t u r a l d e M a t a l a n a . 

T o t a l m e n t e d e d i c a d o a o lança­
m e n t o d o l i v r o d e M a l a n g a t a n a , 
incluímos n e s t e número e s p e c i a l 
d o B o l e t i m I n f o r m a t i v o u m a r e ­
p o r t a g e m a l a r g a d a s o b r e a sessão 
s o l e n e d o lançamento d o s " V i n t e 
e Q u a t r o P o e m a s d e M a l a n g a ­
t a n a " , u m a informação s o b r e o 
q u e é o C e n t r o C u l t u r a l d e M a t a ­
l a n a e a s a c t i v i d a d e s q u e d e s e n ­

v o l v e , u m a c r o n o l o g i a biográfica d o 
p i n t o r moçambicano, o t e x t o d o p r o t o ­
c o l o a s s i n a d o c o m o I S P A e , f i n a l ­
m e n t e , a l g u n s d o s p o e m a s d o l i v r o 
a g o r a p u b l i c a d o . 



S e s s ã o d e L a n ç a m e n t o d o L i v r o " V i n t e e Q u a t r o P o e m a s d e M a l a n g a t a n a " 

O lançamento d o l i v r o " V i n t e e Q u a t r o P o e m a s de M a l a n g a t a n a " r e a l i z o u - s e n o Auditório P r o f e s s o r A r m a n d o d e C a s t r o , n u m a sessão 
que f o i p r e s i d i d a p e l o então Presidente da República, Dr. Mário Soares e q u e c o n t o u c o m assistência n u m e r o s a , e n t r e m e m b r o s d o 
G o v e r n o , c o n v i d a d o s d o a u t o r e d o c e n t e s d o I S P A . E n t r e o u t r o s , e s t i v e r a m p resen tes o M i n i s t r o d a Administração I n t e r n a , D r . A l b e r t o 
C o s t a , a Secretária de E s t a d o d a Educação e Inovação, P r o f D o u t o r a A n a B e n a v e n t e , a D r a . Luísa G u t e r r e s e a D r a . M a r i a João S e i x a s , 
e n t r e o u t r a s p e r s o n a l i d a d e s . 

N e s t a sessão u s a r a m d a p a l a v r a o P r e s i d e n t e d a Direcção d a C o o p e r a t i v a I S P A - C R L , o D i r e c t o r d o I S P A , a S e n h o r a D . D o r o t h y G u e d e s , 
M a l a n g a t a n a e o D r . Mário S o a r e s , c u j a s intervenções a g o r a p u b l i c a m o s . Vários p o e m a s d o l i v r o d e M a l a n g a t a n a f o r a m l i d o s p e l o s a c ­
t o r e s M a r i a d o Céu G u e r r a e João D ' A v i l a . 
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Alocução de abertura do 
Sr. Carlos Pratas 

Presidente da Direcção da 
Cooperativa I S P A - C R L 

E x m o . S e n h o r P r e s i d e n t e 
d a R e p ú b l i c a , D r . M á r i o 
S o a r e s , E x m o . S e n h o r 
D i r e c t o r d o I S P A , P r o f . 
D o u t o r F r e d e r i c o P e r e i r a 
E x m a . S e n h o r a , D . D o r o t h y 
G u e d e s 
Caríssimo M a l a n g a t a n a 
M i n h a s S e n h o r a s e M e u s 
S e n h o r e s 

E m n o m e d a Di recção d a 
C o o p e r a t i v a i n s t i t u i d o r a 
d e s t a e s c o l a m a n i f e s t o u m 
a g r a d e c i m e n t o e s p e c i a l a 
V . E x a . S r . P r e s i d e n t e d a 
Repúb l ica , q u e m u i t o n o s 
h o n r a c o m a s u a presença, 
não só c o m o f i g u r a máxima 
d o E s t a d o , m a s t a m b é m 
c o m o h u m a n i s t a e h o m e m 
d e c u l t u r a . 

A t o d o s o s c o n v i d a d o s e x ­
p r e s s o também o s n o s s o s 
a g r a d e c i m e n t o s p e l a v o s s a 
presença. 

O lançamento d e u m l i v r o 
n o r m a l m e n t e não é a c o m ­
p a n h a d o d e u m a cerimónia 
tão f o r m a l , c o m o a q u e h o j e 
n o s reúne a q u i . E s t e a c e n t o 
n u m a r e l a t i v a f o r m a l i d a d e 
r e s u l t a d a n o s s a intenção 
d e c o m e l a p r e s t a r m o s 
também u m a h o m e n a g e m , 
a i n d a q u e s i m p l e s , a 
M a l a n g a t a n a . 

 

M a l a n g a t a n a e n t r o u n e s t a 
inst i tuição q u a n d o n o a n o 
p a s s a d o p a r t i c i p o u n u m 
a t e l i e r , c o m a fabricação d e 
u m a p a l h o t a s a g r a d a c o n s ­
truída c o m o s painéis q u e 
s e e n c o n t r a m a g o r a e x p o s ­
t o s n e s t e auditório. 

M a l a n g a t a n a e n t r o u a q u i e 
t r o u x e c o n s i g o a s u a a r t e , a 
s u a c u l t u r a , o s s e u s s o n h o s , 
o s s e u s p r o j e c t o s e a s u a 
e n o r m e c a p a c i d a d e d e c r i a r 
laços e u n i r v o n t a d e s , t e n d o 
p o r f u n d o u m p e r m a n e n t e e 
c o n t a g i a n t e o p t i m i s m o . 

D o s n o s s o s e n c o n t r o s 
n a s c e u u m c o m p r o m i s s o d e 
d e s e n v o l v e r i n i c i a t i v a s c o n ­
j u n t a s n o s p l a n o s d a c u l t u r a 
e d a educação, t e n d o s e m ­
p r e c o m o referência o p r o ­
j e c t o d o C e n t r o C u l t u r a l d e 
M a t a l a n a . 

Q u a n d o d e s e g u i d a f o m o s 
a o s e u e n c o n t r o e m M a t a l a ­
n a , d e m o - n o s c o n t a d a 
n o b r e z a e d o v a l o r d e s s e 
p r o j e c t o q u e e r a e r g u e r o 
C e n t r o C u l t u r a l d e M a t a l a ­
n a , u m p r o j e c t o m o d e l a r d e 
f o r m a ç ã o i n t e g r a l d o s e r 
h u m a n o n a s s u a s f a c e t a s 
e d u c a t i v a s , artísticas e p r o ­
f i s s i o n a i s , m a s t o d a s i n t e ­
g r a d a s e e n r a i z a d a s n a 
c u l t u r a t r a d i c i o n a l , q u e a s 
h a r m o n i z a e a s p e r s p e c t i v a . 

E m M a t a l a n a d e m o - n o s 
c o n t a i g u a l m e n t e d o e n o r ­
m e p o t e n c i a l h u m a n o e 
artístico d e t o d a u m a g e r a ­
ç ã o , q u e p a r a a l é m d o 
próprio M a l a n g a t a n a , c u j o s 
mér i tos m e d i s p e n s o a q u i 
i l u s t r a r , c o n t a c o m h o m e n s 
c o m o : 

L i n d o H l o n g o , c r i a d o r 
t e a t r a l , q u e v i u r e c e n t e ­

m e n t e a l g u m a s d a s s u a s 
peças s e r e m p u b l i c a d a s . 

F i l i p e M a x i y a n a , q u e está a 
d e s e n v o l v e r u m t r a b a l h o d e 
r e c o l h a d e c a n t o s t r a d i ­
c i o n a i s . 

O b l i n o M a b y a y a , c a n t o r e 
e s c u l t o r , q u e b r e v e m e n t e 
v i rá até j u n t o d e nós, t r a ­
b a l h a r e e x p o r . 

M a t a l a n a é p a r a além d i s s o 
u m e x e m p l o d e heroísmo e 
pe rs i s tênc ia : n o p a s s a d o 
d e f r o n t a n d o u m r e g i m e 
c o l o n i a l , q u e o f e n d i a o s 
d i r e i t o s h u m a n o s m a i s 
e l e m e n t a r e s e p o l i c i a v a o 
p e n s a m e n t o e a s consciên­
c i a s ; e , r e c e n t e m e n t e d e ­
f r o n t a n d o a e s c a s s e z d e 
m e i o s e o s t r a u m a t i s m o s d e 
u m a g u e r r a d e v a s t a d o r a . 

A a s s i n a t u r a d e u m p r o t o c o ­
l o e n t r e o I S P A e o C e n t r o 
C u l t u r a l d e M a t a l a n a f o i o 
in íc io d e s s e p r o j e c t o c o ­
m u m , q u e é c o n t i n u a d o c o m 
o lançamento d e s t e l i v r o d e 
p o e m a s d e M a l a n g a t a n a . 

A p e r s p e c t i v a d o I S P A não 
é a d e p a r t i c i p a r n e s t e p r o ­
j e c t o a j u d a n d o d o l a d o d e 
f o r a , m a s d e c o o p e r a r d o 
l a d o d e d e n t r o , n u m a 
dinâmica d e c o m p r o m i s s o s 
e a p r e n d i z a g e n s recíprocas. 

M a l a n g a t a n a , p a r a além d a 
s u a inquestionável e s t a t u r a 
c o m o a r t i s t a plástico, é u m 
e l o m u i t o i m p o r t a n t e n e s t a 
c a d e i a d e ligação e n t r e c u l ­
t u r a s , s a b e r e s e a f e c t o s e 
é, também, e s t a f a c e t a d a 
s u a p e r s o n a l i d a d e , q u e nós 
p r e t e n d e m o s h o j e s u b l i n h a r 
e h o m e n a g e a r . 
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Discurso do Prof. Doutor 
Frederico Pereira 
Director do ISPA 

E x m o s . S e n h o r e s , 

E m p r i m e i r o l u g a r , e m m e u 
n o m e p e s s o a l e e m n o m e 
d e s t a E s c o l a , q u e r o a p r e ­
s e n t a r o s m e u s c u m p r i m e n ­
t o s a S . E x a . o S r . P r e s i ­
d e n t e d a R e p ú b l i c a , D r . 
Mário S o a r e s , q u e n o s h o n ­
r a - não p e l a p r i m e i r a v e z -
c o m a s u a presença n u m a 
d a s n o s s a s i n i c i a t i v a s . 

Q u e r o também a p r e s e n t a r 
o s n o s s o s c u m p r i m e n t o s 
a o s s e n h o r e s membros do 
Governo a q u i p r e s e n t e s , a o 
Sr. Cônsul de Moçambique, 
a o Dr. João Soares, a g o r a 
a q u i r e p r e s e n t a d o , à Sra. D. 
Luísa Guterres, e a t o d o s o s 
c o n v i d a d o s , - a s s i m c o m o à 
S r a . D. Dorothy Guedes, 
q u e a o l o n g o d e a n o s r e c o l ­
h e u o s p o e m a s q u e a g o r a 
p u b l i c a m o s . 

A M a l a n g a t a n a e a o S r . 
P r e s i d e n t e d e s t a C o o p e r a t i ­
v a não a p r e s e n t o c u m p r i ­
m e n t o s , p o r q u e o s n o s s o s 
c u m p r i m e n t o s f o r a m d a d o s 
há m u i t o t e m p o e d e u m a 
v e z p o r t o d a s . 

A v o s s a presença h o j e a q u i 
h o n r a - n o s , dá-nos u m g r a n ­
d e p r a z e r , e é c o m g r a n d e 
g o s t o q u e a t o d o s a c o l h e ­
m o s . 

Peço d e s c u l p a , o u m e l h o r 
não peço d e s c u l p a , digo 
apenas que temos cons­
ciência da pobreza destes 
espaços - m a s , c o m o d i z i a 
O l i v e i r a M a r t i n s , " a n t e s p o ­
b r e s c o m i d e i a s e carácter, 
d o q u e c h a t i n s v u l g a r e s e 
d i n h e i r o s o s " . 

( C l a r o q u e i d e a l s e r i a " c o m 
i d e i a s " , "carácter" e r i q u e z a , 
m a s o s q u a s e 4 0 a n o s d e 
v i d a d e s t a instituição já n o s 
e n s i n a r a m q u e n a v i d a n e m 
s e m p r e s e p o d e t e r t u d o . . . ) . 

E m s e g u n d o l u g a r , b o a s 

n o t í c i a s : não v o u f a z e r 
n e n h u m a l o n g a p a l e s t r a s o ­
b r e M a l a n g a t a n a , p o e t a e 
p i n t o r . 

V o u a p e n a s t e c e r a l g u m a s 
considerações e m r e d o r d e 
u m quadrângulo c u j o s vér­
t i c e s p o d e m p a r e c e r , à 
p r i m e i r a v i s t a , difíceis d e a r ­
t i c u l a r : M a l a n g a t a n a - p i n t o r , 
M a l a n g a t a n a - p o e t a , M a t a l a -
n a e e s t a i n s t i t u i ç ã o d e 
e n s i n o s u p e r i o r . 

Começando p e l o último vér­
t i c e : 

de Antropologia Literária, 
q u e o S r . P r e s i d e n t e d a 
Repúbl ica h o n r o u também 
c o m a s u a presença. 

N e s s e C o n g r e s s o organizá­
m o s espaços d e s t i n a d o s à 
C u l t u r a A f r i c a n a e à C u l t u r a 
Á r a b e , c o n v e n c i d o s q u e 
e s t a m o s q u e só n a d i f e r e n -
ciação-contacto-cooperação 
a s c u l t u r a s c o n s t r o e m e a f i r ­
m a m a s u a i d e n t i d a d e , n o 
i n t e r i o r d e u m r e f e r e n c i a l 
humanístico e u n i v e r s a l i s t a . 

E s t a E s c o l a é u m a E s c o l a 
d e psicólogos, é c e r t o . M a s 
não e n t e n d e o s psicólogos 
c o m o m e r o s técnicos: e n ­
tendê-los-á m a i s c o m o artí­
fices, p e s s o a s l i g a d a s às 
práticas humanas, à s u a 
dinâmica social e a o s e u 
envolvimento cultural. 

Q u a l q u e r P s i c o l o g i a q u e s e 
p r e z e é p a r a nós, d e f a c t o , 
u m a ciência e n r a i z a d a n o 
t e c i d o s o c i a l e n a s C u l t u r a s 
n o i n t e r i o r d a s q u a i s l a b o r a . 

P o r i s s o t e m o - n o s esforça­
d o p o r e s t a r a t e n t o s a e s s e s 
m o v i m e n t o s d a S o c i e d a d e e 
d a C u l t u r a - p o r i s s o t a m ­
bém e d i t a m o s l i v r o s d e p o e ­
m a s , o q u e , a f i n a l , é a m a i s 
n a t u r a l d a s c o i s a s . . . 

F o i c o m e s t e espír i to q u e 
organizámos há q u a s e u m 
a n o o / Congresso Europeu 

E então convidámos M a l a n ­
g a t a n a a e s t a r e n t r e nós. E 
a s s i m a c o n t e c e u isso d e 
e x t r a o r d i n á r i o q u e f o i a 
m e s a - r e d o n d a s o b r e Cultu­
ra Africana, Literatura e 
Artes, e isso d e m a i s f a n ­
tástico a i n d a q u e f o i a c o n s ­
t rução, n e s t a m e s m a s a l a , 
d e u m a palhota sagrada, 
c o m o b j e c t o s r i t u a i s , c o m 
c o l m o , c o m p a r e d e s c o n s t i ­
tuídas p e l o s painéis q u e e s ­
tão a l i e x p o s t o s e q u e , p a r a 
a lém d o m a i s , m a r c a m a 
vocação i n t e r c u l t u r a l d e s t e 
I n s t i t u t o . 

M a l a n g a t a n a e s t e v e e n t r e 
nós e v i u e , m a i s d o q u e 
v e r , sentiu e s t e espaço n o 
q u a l i n t u i u a l g u m a singulari­
dade. Esta singularidade 
fez nele eco. 

E fez eco porque fez eco, 

m a s t a m b é m f e z e c o 
p o r q u e s e n t i u u m a i n s t i t u i ­
ção universitária q u e , c o m o 
d i s s e , não s e vê c o m o u m a 
f á b r i c a d e t é c n i c o s m a s 
a n t e s c o m o u m e s p a ç o 
p l u r i f a c e t a d o a b e r t o à i n t e r -
c u l t u r a . 

P o u c o d e p o i s M a l a n g a t a n a 
convidáva-nos a d e s l o c a r -
m o - n o s a M a p u t o , e e m 
p a r t i c u l a r a M a t a l a n a , o n d e 
d e s d e há m u i t o s a n o s s e 
a n i m a o p r o j e c t o d e u m 
C e n t r o C u l t u r a l - d e t a l 
m a n e i r a q u e f a z p e n s a r q u e 
lá c o m o cá há q u e m a s s u ­
m a , c o m o 1 1 s M a n d a m e n t o : 
"Não desistirás"... 

Aí f o m o s , aí encont rámos 
o s m a t a l a n e n s e s , aí c o n ­
v i v e m o s c o m L i n d o H l o n g o , 
e s c r i t o r e h o m e m d e t e a t r o , 
O b l i n o M a g a i a , e s c u l t o r , 
F i l i p e M a x i y a n a , músico e 
o u t r o s a n i m a d o r e s d o 
C e n t r o C u l t u r a l , c o m o 
Gonçalves H o n w a n a , C h a -
p l i n o N g w e n y a , A l e x a n d r e 
N g w e n y a , e também Júl io 
N a v a r r o e António Q u e l h a s . 

Aí v i m o s escola, professor, 
crianças ( e jovens e adultos 
e velhos e m r e d o r d e u m 
ideár io c o m u m ) , aí f o m o s 
c o n d u z i d o s a i m a g i n a r 
m u s e u s e espaços d e f o r ­
mação, o u v i m o s c o r a i s e a s ­
s i s t i m o s a admiráveis " p e r o ­
rações" d e M a l a n g a t a n a às 
crianças, plantámos árvores 
q u e são d a q u e l a s q u e não 
t ê m n o m e e m p o r t u g u ê s 
( n e m - m u i t o m e n o s ! - e m 
i n g l ê s ) , e t a m b é m c o n s ­
truímos i d e i a s s o b r e espa­
ços potentes de aprendiza­
gem e desenvolvimento. 

O n d e e s t i v e m o s nós, q u a n ­
d o e s t i v e m o s e m M a t a l a n a ? 
E s t i v e m o s n u m espaço e s ­
p e c i a l , q u e é o espaço e n ­
t r e o s o n h o e a r e a l i d a d e . E 
não há espaço m a i s i m p o r ­
t a n t e d o q u e e s t e . 

É q u e u m a r e a l i d a d e q u e 
não está a n i m a d a p e l o s o ­
n h o não é u m a r e a l i d a d e 
r e a l , é u m h i p e r r e a l f e i t o d e 
superfícies - a p e n a s - s u ­
perfícies, d e i m a g e n s s e m 
imaginário, s e m v o l u m e t r i a , 
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s e m n a d a p o r detrás n o e s ­
paço, e s e m n a d a p a r a a 
f r e n t e n o t e m p o . 

O C e n t r o C u l t u r a l d e M a t a -
l a n a é u m a coisa de reali­
dade j u s t a m e n t e p o r q u e 
n e l e c i r c u l a o imaginário. 

E f o i e s s a c o i s a d e r e a l i ­
d a d e q u e lá d e s c o b r i m o s . 
F o i p o r e s s a c o i s a d e r e a l i ­
d a d e q u e n o s apaixonámos 
- c o m o , a p r o f u n d a n d o d e l e 
o c o n h e c i m e n t o , p o r M a l a n ­
g a t a n a v i e m o s a a p a i x o n a r -
- n o s também. 

E n t r e M a t a l a n a e M a l a n g a ­
t a n a ( e o s o u t r o s ) a ligação 
é aliás tão d e n s a , q u e p o r 
v e z e s a o q u e r e r f a l a r d e u m 
falávamos d e o u t r a , e r e c i ­
p r o c a m e n t e ! 

Há d e f a c t o e n t r e M a t a l a n a 
e M a l a n g a t a n a u m a t ão 
g r a n d e p r o x i m i d a d e q u e o s 
m i t o s , a s histórias, o s o b j e c ­
t o s imaginários d e u m são 
o s m i t o s , a s histórias, o s o b ­
j e c t o s imaginários d e o u t r o . 

T r a t a - s e d e S u b j e c t i v i d a d e s 
q u e s e e n r a i z a r a m n o S o l o 
Or iginár io d a G r a n d e C u l ­
t u r a , d a C u l t u r a - M ã e , d a 
c u l t u r a q u e p r o t e g e c o n t r a 
aflições i n d i v i d u a i s e p e s a ­
d e l o s . 

C u l t u r a , c l a r o , q u e não é 
u m a propósito p a r a c o n v e r ­
s a d e salão: Cultura que é 
corpo ( " c o m o s p r ó p r i o s 
c o r p o s o s a r t i s t a s p i n t a m n o 
f u n d o d a p a r e d e d e caniço", 

d i z p o l i s s e m i c a m e n t e o p o ­
e t a ) ; cultura que é alma - e 
q u e c o m a a l m a e c o m o 
c o r p o c o n f u n d e . 

E é e s t a relação tão e s t r e i t a 
e n t r e o c o r p o , a a l m a e a 
c u l t u r a o r ig inár ia q u e f a z 
também a e s p e c i f i c i d a d e e 
a u n i v e r s i d a d e d e M a l a n g a ­
t a n a . 

Não é s o n h o s q u e o s s e u s 
q u a d r o s p i n t a m . P e l o c o n ­
t rá r io , q u a s e d i r i a : é d o s 
s e u s s o n h o s idiosincráticos 
q u e a p i n t u r a o p r o t e g e . 
P r o t e g e transformando o 
m a t e r i a l i n q u i e t a n t e d o s o n ­
h o e m m a t e r i a l p s i c o l o g i c a ­
m e n t e g e r í v e l , o f e r e c i d o 
p e l a s raízes c u l t u r a i s . 

É p o r i s s o , p e n s o e u q u e n o 
a s s u n t o não s o u e s p e c i a ­
l i s t a , q u e a p i n t u r a d e 
M a l a n g a t a n a f o g e a es­
paços intersticiais. É q u e 
p e l o s interstícios p o d e r i a v i r 
a o m u n d o d a s f o r m a s a q u i ­
l o p r e c i s a m e n t e d e q u e a s 
f o r m a s p r o c u r a m p r o t e g e r . . . 

O q u e a s s i m a c o n t e c e , e n ­
t ã o , é u m a dinâmica da 
subjectividade q u e só é 
possível n o espaço d a cul-
tura-mãe. 

E é t a l v e z p o r q u e i s t o i n t u i u , 
q u e E d u a r d o M o n d l a n e d e s ­
a c o n s e l h o u M a l a n g a t a n a 
q u a n t o a o s e u p r o j e c t o d e i r 
p a r a o s E s t a d o s U n i d o s , e 
é p o r q u e o m e s m o s e n t i u 
M a l a n g a t a n a q u e p a r a lá 

não f o i . N e m p a r a e s s e lá, 
n e m p a r a n e n h u m o u t r o lá 
o n d e p o d e r i a t e r m a i s 
pincéis e t i n t a s , m a s o n d e 
c o r r e r i a o r i s c o d e p e r d e r a 
matéria originária d e q u e n a 
s u a A r t e n o s f a l a . 

C o m p r e e n d e - s e e n t ã o o 
"Matalanismo" d e M a l a n g a ­
t a n a : é aí q u e r e s i d e a 
matér ia-mãe q u e t ambém 
p e r m i t e transformar a c u l ­
t u r a e m c o r p o e a i m a g e m 
e m f o r m a . 

N e s s a transformação e x i s t e 
u m a i n f i n i t a autenticidade: 
t a l v e z s e j a e s s a a u t e n t i c i ­
d a d e q u e e x p l i q u e , a i n d a 
q u e p a r c i a l m e n t e , o fascínio 
d a a r t e d e M a l a n g a t a n a . 
Nós, n o s n o s s o s espaços 
tão c a r e n c i a d o s d e a u t e n t i ­
c i d a d e e d e e n r a i z a m e n t o , 
t a l v e z v e j a m o s n a o b r a M a ­
l a n g a t a n a j u s t a m e n t e a q u i l o 
q u e t a n t a f a l t a n o s f a z . . . 

A p e r m a n e n t e fusão ( m a s 
não confusão) c o m a C u l -
tu ra -Mãe-Or ig inár ia t o r n a 
possível a i n d a u m a p o s t u r a 
s u b j e c t i v a d o t a d a d e u m a 
p o d e r o s a e s p i n h a d o r s a l . 

O u s e j a , t o r n a possível u m a 
dinâmica da subjectividade 
q u e d o outro - n o m e a d a ­
m e n t e d o o u t r o c o l o n i a l -
s e d i f e r e n c i a , p a r a n o s e u 
próprio s o l o e x p e r i e n c i a l s e 
a f i r m a r . 

O r a é i s t o também q u e n o s 
p o e m a s s e e n c o n t r a . Cen-

trada em si, a s u b j e c t i v i ­
d a d e d o p o e t a p o d e a té 
i d e n t i f i c a r - s e a o u t r a s p o s i ­
ções m e n o s d i f e r e n c i a d a s , 
c o m o n o p o e m a "Canto de 
um Velho". 

Oh, sinhor, oh sinhor 
oh patrão oh patrão 
mim quer descansar 

minha ombro doi muito 
meus mãos doi muito 

Eu é velho, oh sinhor 
não aguenta mochila 

minha corpo doi 
deixa eu descansar 
depois há-de andar 

M a s e s s a i den t i f i cação é 
móvel, p o r q u e a s s e n t a n u ­
m a i d e n t i d a d e c u l t u r a l m e n t e 
a n c o r a d a : e l a p e r m i t e q u e 
p o r f i m u m a r e a l i d a d e s e 
d e s v e n d e : 

"um ano andar e andar 
machila não pesa, pesa 

mulungu" 

P a r e c e u m l a m e n t o e s t e 
p o e m a m a s , p o r o u t r o l a d o , 
é m a i s d o q u e u m l a m e n t o , 
é o u t r a c o i s a : u m a s u b j e c t i ­
v i d a d e , a d o p o e t a , i n t e r n a ­
m e n t e a u t o n o m i z a d a e 
d i f e r e n c i a d a , i d e n t i f i c a - s e a 
u m a o u t r a s u b j e c t i v i d a d e , a 
d e u m v e l h o q u e não s a b e 
q u e pos i ções o u t r a s q u e 
não a s u a p o d e r á t o m a r . 
M a s s e e s s a ident i f icação 
p e r m i t e a revelação d o s e n ­
t i r e d o v i v e r d o v e l h o , c o m 
e l e s não s e confunde. 

N e m c o m e l e s s e c o n f u n d e , 
n e m a p a r t i r d e l e s e l a b o r a 
u m não s e i quê d e violência. 
A p e n a s objectiva a violên­
c i a , mantendo-a do lado de 
fora do espaço subjectivo. 

Já u m a p o s i ç ã o i d e n t i f i -
ca tó r ia m e n o s c o m p l e x a , 
m a s m a i s d i s t a n c i a d a d o 
o b j e c t o d o o l h a r , é a q u e s e 
e n c o n t r a , p o r e x e m p l o , n o 
p o e m a Polana, o u n o p o e ­
m a Bar do Penguim. 

A a u t o n o m i a f a c e a o o b j e ­
c t o c o l o n i a l é n e s t e s p o e ­
m a s a i n d a m a i s e v i d e n t e , e 
a distanciação crítica, m a s 
n u n c a v i o l e n t a , p a s s a t a m ­
bém p o r u m a i r o n i a c u j a 
pulsação s e vê n o próprio 
r i t m o d a s p a l a v r a s : 
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Tanto Senhor 
tanto cliente 

tanta bandeja 
que serve o senhor cliente 

Tanta bebida 
tanta sanduíche 

tanto tabaco 
tudo do senhor cliente 

e , p o r f i m , n u m a espécie d e 
clímax d o próprio p o e m a : 

Tanto pedido 
tanto sinal à madrugada 

tanta promessa 
que é pr'a o senhor cliente 

U m t a l o l h a r , m a i s u m a v e z , 
é possível p o r q u e a c u l t u r a 
originária l h e s e r v e d e c a m ­
p o d e re fe rênc ia , c u l t u r a 
o u t r a , p o r t a n t o , q u e não a 
d o " s e n h o r c l i e n t e " . 

M a s n o t e - s e : p o d e r i a h a v e r 
a q u i , n o p o e m a , violência, 
p o d e r i a h a v e r sarcasmo. 

Violência e s a r c a s m o a c e r ­
c a d o velho q u e i m p l o r a , o u 
d a empregada q u e " s o r r i " 
p a r a o " s e n h o r c l i e n t e " ; 

Violência e s a r c a s m o a c e r ­
c a d e s s e o u t r o a q u e m o 
l a m e n t o o u o s o r r i s o s e 
d i r i g e m . 

Não há n a d a d i s s o . A v i o ­
l ênc ia e o s a r c a s m o não 
h a b i t a m a s u b j e c t i v i d a d e d o 
p o e t a n e m d o p i n t o r . Estão 
do lado de fora, não porque 
o artista ai os coloque, por 
um movimento de pro­
jecção de conteúdos inter­
nos. Estão do lado de fora 
p o r q u e já estão d o l a d o d e 
f o r a . O p o e f a revela-os, não 
o s constrói. 

É c l a r o q u e o s a r c a s m o é 
poss íve l , é c l a r o q u e até 
p o d e e x i s t i r u m a estética d o 
s a r c a s m o . M a s t ambém é 
v e r d a d e q u e o s a r c a s m o 
c o r r e s p o n d e a u m a posição 
s u b j e c t i v a m a r c a d a p e l a i n ­
s u f i c i e n t e diferenciação e n ­
t r e o s u j e i t o e o m u n d o , 
u m a i n s u f i c i e n t e a u t o n o m i a , 
e p o r i s s o u m a i n s u f i c i e n t e 
objecta/idade. 

S e n ã o há i s s o a q u i , a 
razão é s e m p r e a m e s m a : o 
e x i s t i r e m M a l a n g a t a n a d e 
u m a dialéctica d a s u b j e c t i v i ­
d a d e m e r g u l h a d o n a s s u a s 

raízes c u l t u r a i s originárias e 
p o r i s s o s e g u r a d o s s e u s 
próprios m o v i m e n t o s . 

E é e s s a segurança s u b j e ­
c t i v a q u e t o r n a possível a 
objectalidade d o o l h a r d o 
p i n t o r e d o p o e t a : 

O b j e c t a l i d a d e n a p i n t u r a , 
q u a n d o o o b j e c t o é a pró­
p r i a Cultura-Mãe-Originária, 
q u e r n a s s u a s d imensões 
s imból icas q u e r n a s s u a s 
q u a l i d a d e s d e g e s t o r a d e 
t ransformações; o b j e c t a l i ­
d a d e n a p o e s i a , q u a n d o o 
o b j e c t o é o v i v e r e o s e n t i r à 
s u a v o l t a . 

E o b j e c t a l i d a d e n a relação 
c o m M a t a l a n a e o s e u 
C e n t r o C u l t u r a l . 

T u d o o q u e u n e o C e n t r o 
C u l t u r a l , a P i n t u r a e a 
P o e s i a r a d i c a , p e l o m e n o s 
e m p a r t e , n o s a s p e c t o s 
c e n t r a i s d a d i n â m i c a d e 
u m a s u b j e c t i v i d a d e : a s u b ­
j e c t i v i d a d e d e M a l a n g a t a n a . 

P o r i s s o p e r m i t a m - m e p o r 
f i m q u e d i g a : há a p i n t u r a , 
há a p o e s i a , há o C e n t r o 
C u l t u r a l , há o r e s t o . Mas há 
ainda Malangatana. 

S e r i a imprópr io d e l e a q u i 
f a z e r o e l o g i o . 

D i r e i a p e n a s : f o s s e M a l a n ­
g a t a n a não o h o m e m d e 
A r t e q u e t o d o s s a b e m o s , 
m a s , p o r e x e m p l o , u m 
c o m u m a r t í f i ce d e psy-
chelekedana, s e o c o n h e ­
c ê s s e m o s se r íamos d e l e 
i n q u e s t i o n a v e l m e n t e m u i t o 
a m i g o s , c e r t o s d e q u e , c o m 
q u a d r o s o u s e m e l e s , c o m 
p o e m a s o u s e m e l e s , com 
ele es ta r íamos s e m p r e a 
a b r i r espaços grandes 
grandes p a r a o n o s s o 
próprio d e s e n v o l v i m e n t o . 

Alocução da Sra. D. 
Dorothy Guedes 

S e n h o r P r e s i d e n t e 

S e n h o r D i r e c t o r 

S e n h o r a s e S e n h o r e s 

É c o m g r a n d e a l e g r i a q u e 
a s s i s t o a o l a n ç a m e n t o 
d e s t e l i v r o d e p o e m a s d e 
M a l a n g a t a n a e m português, 
a língua e m q u e f o r a m e s ­
c r i t o s . T e n h o a q u i c o m i g o a 

m a r a v i l h o s a e m Lourenço 
M a r q u e s . C o m t o d o o s e u 
c o l o r i d o , o s s e u s s o n s , 
s e u s m o v i m e n t o s , o s e u 
c a l o r , c a l o r h u m a n o . 

M a l a n g a t a n a e e u s o m o s 
g é m e o s . Não n o q u e d i z 
r e s p e i t a à i d a d e , f e l i z m e n t e 
p a r a M a l a n g a t a n a . A m b o s 
f a z e m o s a n o s n o d i a 6 d e 
J u n h o . E t e m o s o u t r a s 
c o i s a s e m c o m u m . A m b o s 
f a l a m o s u m a l í n g u a q u e 
não é a n o s s a língua m a t e r ­
n a . M a l a n g a t a n a a g a g u e j a r 
u m b o c a d i n h o e e u a d a r 

r e v i s t a Black Orpheus e m 
q u e d o i s d e s t e s p o e m a s 
a p a r e c e r a m p e l a p r i m e i r a 
v e z , m a s t r a d u z i d o s p a r a 
inglês. E i s t o f o i há m a i s d e 
3 5 a n o s . 

A s e g u i r , e s t e s e o u t r o s 
p o e m a s f o r a m p u b l i c a d o s 
e m várias a n t o l o g i a s e r e ­
v i s t a s , e m inglês o u n o u t r a s 
línguas. N e s t e c a s o t i n h a m 
s o f r i d o u m a d u p l a tradução. 
T r a d u z i d o s d a tradução i n ­
g l e s a . 

N e s t a a l t u r a estávamos e m 
c o n t a c t o c o m M a l a n g a t a n a 
q u a s e t o d o s o s d i a s . F i q u e i 
f a s c i n a d a c o m o s p o e m a s 
q u e e l e n o s m o s t r a v a e 
c o m a s histórias d a s u a i n ­
fância e j u v e n t u d e q u e e l e 
n o s c o n t a v a . 

E u c o m e c e i a p r o d u z i r a 
s u a a u t o b i o g r a f i a e P . 
R u m s e y , u m a g r a n d e a m i ­
g a n o s s a , o s p o e m a s . 

P a s s a d o s m u i t o s a n o s , 
n u m a a l t u r a m u i t o d e p r i ­
m e n t e d a m i n h a v i d a , q u a n ­
d o e u r e l i o s p o e m a s , r e v i v i 
i n t e n s a m e n t e a q u e l a v i d a 

e r r o s p o r t o d o o l a d o , p a r a 
não f a l a r d o s o t a q u e . 
M a l a n g a t a n a f e z a s u a e s ­
c o l a primária n a s missões. 
E u também f i z a instrução 
primária p o r t u g u e s a . F i - l a 4 
v e z e s e m s e g u n d a mão, o r i ­
e n t a n d o o s m e u s f i l h o s n o s 
s e u s d e v e r e s . U m d o s m e u s 
f i l h o s , q u e está cá c o n n o s ­
c o , p o d e t e s t e m u n h a r q u e m 
o r i e n t a v a q u e m . 
E s t e f o i u m d o s m e u s c a ­
m i n h o s p a r a m e i n t e g r a r n a 
s o c i e d a d e l a u r e n t i n a . 
M a l a n g a t a n a s e g u i a o u t r o s 
e a l g u n s es tão d e s c r i t o s 
n e s t e s p o e m a s . N e m s e m ­
p r e e r a u m m a r d e r o s a s . 
M a l a n g a t a n a f a l a d e c o i s a s 
f e i a s , m e s q u i n h a s , a t i t u d e s 
e c o m p o r t a m e n t o s p o u c o 
d i g n o s . M a s t u d o é d e s c r i t o 
c o m v i v a c i d a d e , h u m o r , 
g o z o , t e r n u r a e compaixão. 
M a l a n g a t a n a : a m i n h a famí­
l i a e e u e s t a m o s m u i t o 
a g r a d e c i d o s p o r t o d a s a s 
r i q u e z a s q u e r e c e b e m o s d a 
s u a a m i z a d e e d a s u a 
família. Q u e r e c e b e m o s d o s 



S e s s ã o d e L a n ç a m e n t o d o L i v r o " V i n t e e Q u a t r o P o e m a s d e M a l a n g a t a n a 

s e u s q u a d r o s , q u e s e m p r e 
f i z e r a m u m a p a r t e íntegra 
d o a m b i e n t e d a n o s s a c a s a . 
D a s s u a s h is tór ias e d o s 
s e u s p o e m a s q u e t a n t o m e 
t o c a r a m n o coração. 

M u i t o , m u i t o o b r i g a d a . 

Alocução de S. E x a . o 
Senhor Presidente da 

República 

Dr. Mário Soares 

S r a . D r a . Luísa G u t e r r e s 
S e n h o r e s D i r e c t o r e s d o 
I n s t i t u t o S u p e r i o r d e 
P s i c o l o g i a A p l i c a d a 
S e n h o r D e p u t a d o 
S r a . D . D o r o t h y G u e d e s 
M e u c a r o M a l a n g a t a n a 
M i n h a s S e n h o r a s e M e u s 
S e n h o r e s 

S r . M i n i s t r o , peço perdão 
p e l a o r d e m , m a s a i n d a o 
e s t a v a só a v e r c o m o 
d e p u t a d o ; d e s c u l p e ! 

Q u e r i a d i z e r a p e n a s d u a s 
p a l a v r a s . D e p o i s d e f a l a r o 
n o s s o q u e r i d o M a l a n g a t a ­
n a , c o m a s u a imagét ica 
tão c o l o r i d a d e f a l a r e d e 
c a n t a r tão b e m , c o m t a n t o 
à v o n t a d e - e até e s s a p e ­
q u e n a g a g u e z , c o m o n o ­
t o u a S r a . D . D o r o t h y G u e ­
d e s , q u e l h e é tão p e c u l i a r 
e q u e nós t a n t o a p r e c i a ­
m o s - p o r q u e dá u m t o q u e 
d e t i m i d e z a o s e u d i s c u r ­
s o , v e r d a d e i r a m e n t e e n ­
c a n t a d o r , d e p o i s d e e l e 
f a l a r , e u não d e v i a , r e a l ­
m e n t e , d i z e r m a i s n a d a . 
F u i , porém, s u r p r e e n d i d o 
c o m e s t e c o m p l e x o d e P a i 
N a t a l q u e o M a l a n g a t a n a 
também t e m ! Começou a 
d i s t r i b u i r l i v r o s , g r a v u r a s e , 
p a r a m i m , e s t e tão i m p r e s ­
s i o n a n t e q u a d r o , q u e m e 
e n c h e d e r e c o n h e c i m e n t o 
e d e satisfação. C o m o não 
l h o d i z e r e , r e c o n h e c i d a ­
m e n t e , a g r a d e c e r ? 

D i g o a p e n a s q u e M a l a n g a ­
t a n a é, d e f a c t o , u m m i l a ­
g r e d e t a l e n t o , d e h u ­
m a n i d a d e e d e s i m p l i c i d a ­

d e . E u m m i l a g r e a m a n e i r a 
c o m o e l e f a l a d a S e n h o r a D . 
D o r o t h y G u e d e s , d o s e u 
M a r i d o e d o s s e u s F i l h o s , 
q u e t a n t o o a j u d a r a m . A t e r ­
n u r a c o m q u e e l e f a l a d e 
v ó s é v e r d a d e i r a m e n t e 
extraordinária, n u m h o m e m 
d o n o s s o t e m p o , q u e t e m a 
c o n s c i ê n c i a d o q u e f o i o 
p e s o d a colonização. É a l g o 
d e e n c a n t a d o r e . d e e x t r a ­
ordinár io. D e p o i s , a f o r m a 
c o m o e l e f a l o u d e s t e I n s t i t u ­
t o . F e z o m e l h o r e l o g i o q u e 
p o d i a s e r f e i t o a o v o s s o t r a ­
b a l h o . E , n a t u r a l m e n t e , t a m ­
bém t o d o s f i c a m o s s a t i s ­
f e i t o s d e o u v i r a m a n e i r a 
c o m o M a l a n g a t a n a s e 
r e f e r i u a o D r . R e b e l o d e 
S o u s a e a S u a E s p o s a , e 
d o s c o n t a c t o s q u e t i v e r a m , 
q u a n d o e r a G o v e r n a d o r d e 
Moçambique n a época c o l o ­
n i a l . T u d o i s t o , r e a l m e n t e , 
m o s t r a a l i m p i d e z e a g e n e ­
r o s i d a d e d o coração d e s t e 
h o m e m . Não só é u m p i n t o r 
extraordinário, u m p i n t o r u n i ­
v e r s a l ( e não só u m g r a n d e 
p i n t o r moçambicano) c o m o 

q u e e s t a v a n u m a b i c h a d o 
a e r o p o r t o e e x c l a m o u : 
"Não! Não, e u t e n h o d i r e i t o 
d e e s t a r a q u i , n e s t a f i l a 
p o r q u e e u f a l o a língua d e 
C a m õ e s " . M e l h o r q u e 
q u a l q u e r o u t r o , M a l a n g a ­
t a n a d i s s e a q u i l o q u e h o j e 
s e n t i m o s e m P o r t u g a l e m 
re lação à s u a t e r r a e a 
t o d o o espaço lusófono. 

S e n d o u m c idadão l i v r e , 
e m Moçambique livre, v i r 
a q u i a P o r t u g a l , h o j e t e r r a 
d e l i b e r d a d e , d i z e r o q u e 
d i z , é q u a l q u e r c o i s a q u e 
n o s e n c h e d e a l e g r i a e 
n o s f a z a c r e d i t a r , s i n c e r a ­
m e n t e , q u e nós t e m o s 
condições p a r a r e a l m e n t e 
c r i a r a g r a n d e C o m u n i d a ­
d e d o s Países d e Língua 
P o r t u g u e s a , q u e está e m 
preparação. C o m h o m e n s 
c o m o M a l a n g a t a n a , e s t a ­
m o s n o b o m c a m i n h o p a r a 
f a z e r e s s a C o m u n i d a d e . 
A s s e n t e n a l i b e r d a d e d e 
t o d o s nós e n o r e s p e i t o 
d a s r e s p e c t i v a s i n d e ­
pendências, n a i g u a l d a d e , 
n a s o l i d a r i e d a d e e n a r e c i -

também, c o m o v i m o s e o u v i ­
m o s , p e l a s p o e s i a s q u e d e l e 
r e c i t a r a m tão b e m o s s e u s 
d o i s a m i g o s , é u m p o e t a d e 
f i n a s e n s i b i l i d a d e e u m 
h o m e m c o m u m a visão h u ­
m a n i s t a d a existência. Não 
há dúv i da q u e e l e é u m 
p o e t a e u m h u m a n i s t a , u m 
a f r i c a n o c o m u m a c u l t u r a 
própria, e n r a i z a d a , q u e s a b e 
e l e v a r - s e à u n i v e r s a l i d a d e . 

O M a l a n g a t a n a , p e l o s i m ­
p l e s f a c t o d e e x i s t i r , é a l ­
g u é m q u e n o s e n c h e d e 
o r g u l h o . A a m i z a d e q u e t e m 
p o r nós , p o r t u g u e s e s , e 
a q u i l o q u e e l e c o n t a e c o n ­
t o u , tão b e m e c o m t a n t a 
g raça , q u a n d o n o s d i s s e 

p r o c i d a d e d a s v a n t a g e n s . 
D e s t a m a n e i r a , p o d e r e ­
m o s c o n s t r u i r a q u i l o q u e 
f o i u m s o n h o d o s g r a n d e s 
d e m o c r a t a s e a n t i - c o l o n i a -
l i s t a s d o p a s s a d o : c r i a r 
através d o s laços d e s a n ­
g u e , d e c u l t u r a , d o a f e c t o , 
d a história e d a s i m b i o s e 
d e c u l t u r a s e m o d o s d e v e r 
e s e n t i r c o m o d i z a q u i n o 
s e u q u a d r o , a l g o d e n o v o 
n o M u n d o , c o m a n o s s a 
a f e c t i v i d a d e , a n o s s a 
de te rm inação , l u c i d e z e 
h u m a n i s m o . 
M e u C a r o e a d m i r a d o 
M a l a n g a t a n a : m u i t o o b r i ­
g a d o p o r e x i s t i r ! 

Agradecimento de 
Malangatana 

E u só v i m a g r a d e c e r a S . 
E x 8 . o S r . P r e s i d e n t e d a 
República, D r . Mário S o a r e s , 
h o m e m d e c u l t u r a , h o m e m 
d a a r t e e c r e i o q u e a m a n t e 
d o s h o m e n s d a c u l t u r a . 
M i n h a s S e n h o r a s e M e u s 
S e n h o r e s 

P a r a m i m e s t e m o m e n t o é 
u m m o m e n t o d u p l a m e n t e 
i m p o r t a n t e . O f a c t o d o l i v r o 
t e r s i d o p u b l i c a d o a q u i e m 
P o r t u g a l , u m l i v r o t r a z i d o 
p a r a a q u i p o r p e s s o a s q u e 
não são só p e s s o a s a m i g a s 
m a s são a q u e l e s q u e e u 
d i r i a o s m e u s s e g u n d o s 
p a i s . O A r q u i t e c t o M i r a n d a 
G u e d e s e a D . D o r o t h y 
G u e d e s , a s e n h o r a q u e 
a c a b o u d e f a l a r há p o u c o 
t e m p o . E u m u i t a s v e z e s f i ­
c a v a c o m c i ú m e s n a r u a 
N a v a l 9 1 5 , q u a n d o a s e n ­
h o r a D o r o t h y e o P a n c h o só 
s e l e m b r a v a m d o P e d r o , 
F r e d o e a L o n k a n u m t o m 
d i f e r e n t e q u e e r a o t o m q u e 
e u também g o s t a r i a d e t e r . 
E u f a z i a a l g u m a s c o i s a s 
más. B a t i a m n o r a b i n h o a 
m i m , não n o m e s m o t o m d o 
P e d r o . E u não g o s t a v a . E u 
q u e r i a t e r também o m e s m o 
c a s t i g o q u e o P e d r o t i n h a 
q u a n d o e l e f a z i a m a l a n ­
d r i c e s . 

Q u e r i a t a m b é m q u e g r i ­
t a s s e m d a m e s m a m a n e i r a 
q u e g r i t a v a m a o F r e d o 
q u a n d o o F r e d o s u b i a às 
á r v o r e s e p e g a v a e m 
máqu inas p a r a f o t o g r a f a r , 
n u m a a l t u r a e m q u e e l e não 
d e v i a p e g a r e m máquinas 
p o r q u e e r a c r i a n ç a . M a s 
a c h o q u e m u i t o c e d o s e 
a p e r c e b e r a m . Então p a s s e i 
a a p a n h a r " t a u t a u s " d e u m a 
m a n e i r a c o m o o s m e u s i r ­
mãos. E aí f i q u e i c o n t e n t e . 
O u t r a c o i s a i m p o r t a n t e t a m ­
bém p a r a m i m é q u e o l i v r o 
a p a r e c e a q u i n o I n s t i t u t o 
S u p e r i o r d e P s i c o l o g i a 
A p l i c a d a o n d e e u e n c o n t r e i , 
n o a n o p a s s a d o , u m a c o i s a 
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extraordinária. E u , c o m a s 
m i n h a s l imi tações e m t e r ­
m o s d e formação académi­
c a já v i s i t e i m u i t a s U n i v e r s i ­
d a d e s , j á v i s i t e i a q u i n o 
país, já v i s i t e i n o m e u país, 
já v i s i t e i t a m b é m n o u t r a s 
p a r t e s e s t r a n g e i r a s . 

E a q u i e n c o n t r e i u m a f o r m a , 
u m t r a t a m e n t o , u m i n t e r e s ­
s e e s p e c i a l q u e m e p e r m i t i u 
d i z e r a s s i m : a n t e s d e s a i r 
d a q u i d e P o r t u g a l e u t e n h o 
d e f a z e r u m a p a r t i d a a e s t a 
g e n t e . E u t e n h o q u e r e z a r o 
m e u feitiço e v a i p e g a r . 

C o m e c e i a f a z e r c o n v e r s a s 
c o m o s d o i s . O P r o f . F r e d e ­
r i c o P e r e i r a e o C a r l o s 
P r a t a s , c o m q u e m d i a l o g a v a 
m u i t o . D u r a n t e u m a s e m a n a 
e u não s a b i a q u e m e r a o 
m a i s a l t o , e m t e r m o s d e 
g r a u s a q u i . D e p o i s d e s c o b r i 
q u e o s d o i s , t e n d o a l t u r a s 
d i f e r e n t e s , têm r e s p o n s a b i l i ­
d a d e s c o m u n s . E também 
f u i caçando e c h e g u e i à c o n ­
c l usão q u e a f i n a l a q u e l a 
g e n t e q u e v a r r e o chão é 
também responsável e d o n a 
d e s t a c a s a . Então i s t o f a s c i -
n o u - m e ! E u n u n c a e s t i v e 
n u m a U n i v e r s i d a d e e m q u e 
o p o r t e i r o f o s s e t a m b é m 
m e m b r o d a c o o p e r a t i v a . E u 
n u n c a e s t i v e n u m a U n i v e r s i ­
d a d e o n d e m e t i v e s s e m 
m o s t r a d o q u e o p o r t e i r o e s ­
c r e v e s s e l i v r o e d i t a d o n e s s a 
u n i v e r s i d a d e e a q u i , s e n ­
h o r e s e s e n h o r a s , a c o n t e c e ! 

A q u i a c o n t e c e o m i l a g r e . E u 
a p e r c e b i - m e q u e , a f i n a l , 
a q u e l e moço q u e d e v e z 
e m q u a n d o m e v a i b u s c a r a 
c a s a , q u a n d o não m e 
a p e t e c e v i r d e táxi o u d e 
a u t o c a r r o , também é m e m ­
b r o d a c o o p e r a t i v a . É r e s ­
ponsável d o s l i v r o s q u e a n ­
d a m p o r a q u i , d a s c a r t e i r a s , 
d o c a r r o , d a m e s m a m a n e i ­
r a q u e é responsável p e l o 
d i n h e i r o q u e e n t r a e s a i . 
Também s e n t i q u e e l e s t o ­
d o s q u a n d o f a l a m n o s 
a l u n o s , f a l a m n u m a l i n ­
g u a g e m e m q u e o s a l u n o s 
são p a r t e i n t e g r a n t e d e s t a 
c a s a também. 

E e u f i q u e i , q u e r d i z e r , d o i ­
d o , s i n c e r a m e n t e . Então e u 
s e n t i q u e h a v i a c o i s a s 
m u i t o c o m u n s m e s m o lá n o 
e s t r a n g e i r o , n e s t e e s ­
t r a n g e i r o q u e a f i n a l também 
é m e u . E s t e país é m e u . Há 
a n o s e u não a d m i t i n o a e r o ­
p o r t o q u e m e t i v e s s e m p o s ­
t o n u m a b i c h a d o s nãos-
C E E s . O s e n h o r v i u - m e . F u i 
à b i c h a p o r q u e h a v i a g e n t e 
b i c h a n d o , e o s e n h o r v e i o 
t e r c o m i g o a d i z e r a s s i m : " O 
S r . , o s r . . . é p a r a p a s s a r ? O 
S r . também p e r t e n c e à c o ­
m u n i d a d e d a C E E ? " . -
"Oiça! E m q u e língua o s e n ­
h o r está a f a l a r ? S i n c e r a ­
m e n t e . E n q u a n t o f a l a r e s 
e s t a m e s m a l íngua, e s t a 
língua d e Camões, a q u i n o 
a e r o p o r t o e u p e r t e n ç o a 

q u a l q u e r p o r t a . Pertenço a 
q u a l q u e r g u i c h e t " . E d e f a ­
c t o não a d m i t i . O s e n h o r 
t o l e r o u , d i s s e q u e t o l e r a v a 
e c a r i m b o u . M e s m o q u e 
não t o l e r a s s e , e u d a q u i não 
h a v i a d e s a i r . 

N e s t a pátria d e Camões e m 
q u e d e f a c t o m e s i n t o tão 
b e m também, c o m o m e s i n ­
t o tão b e m lá e m Moçam­
b i q u e . E u não p o s s o d e i x a r 
d e m a n i f e s t a r a m i n h a a l e ­
g r i a p o r o l i v r o t e r s i d o e d i ­
t a d o a q u i e m p r i m e i r a mão 
e lançado a q u i também e m 
p r i m e i r a mão. E o l i v r o está 
c o n d e n a d o a t e r m a i s 
lançamento. A q u i e m P o r t u ­
g a l , a q u i e m L i s b o a , n o 
P o r t o . A l iás, n o P o r t o v a i 
s e r n o d i a 4 e e m Moçam­

b i q u e v a i s e r n a Associação 
d e E s c r i t o r e s , q u a n d o lá 
c h e g a r , e a i n d a m a i s e m 
M a t a l a n a também. P o r i s s o 
m u i t o s i n c e r a m e n t e e u e s ­
t o u m u i t o f e l i z , m u i t o c o ­
m o v i d o 

G o s t a r i a também 
d e v o l t a r a d i z e r m a i s a l g u ­
m a c o i s a p e l a f a m í l i a 
G u e d e s . A família G u e d e s 
c r i o u - m e m u i t o s p r o b l e m a s 
n a família. Q u a n d o a família 
G u e d e s m e e n c o n t r a n o 
Núcleo d e A r t e a o n d e p i n t a ­
v a a o l a d o d e u m f a r o l e i r o 
q u e está a l i s e n t a d o , o José 
Júl io. E m e l e v a p a r a s u a 
c a s a . M e t i r a d o C l u b e d e 
Lourenço M a r q u e s . O n d e 
e u t i n h a f a r d a , t i n h a s a p a -
t i l h a s , t i n h a q u a r t o , t i n h a 
lâmpadas n o q u a r t o e d i z 
e l e q u e m e q u e r l e v a r p a r a 
s u a c a s a , p a r a e u t e r e s s a 
b o l s a d e l e . E u não s a b i a o 
q u e e r a u m a b o l s a e i n s i s t i u 
m e s m o : " O l h a t u v e n s v i v e r 
p a r a n o s s a c a s a , m a s 
p r i m e i r o v o l t a lá p a r a M a t a ­
l a n a . E q u a n d o c h e g a r e s a 
M a t a l a n a , não f i q u e s a l i e m 
c a s a , v a i m a i s p a r a o i n t e ­
r i o r q u e t u c o n h e c e s e 
começa a f a z e r a p o n t a m e n ­
t o s d a q u i l o q u e t u v a i s 
e n c o n t r a r lá . E u d i s s e : 
" E u ? " M a s e s t e b r a n c o não 
p o d e s e r . Então e u e s t o u a 
t r a b a l h a r n u m c l u b e c i v i l i z a ­
d o o n d e até b r a n c o s p a r a 
e n t r a r n e s s e C l u b e t i n h a m 
q u e s u a r . É v e r d a d e t i n h a m 
q u e t r a n s p i r a r m e s m o . 



S e s s ã o d e L a n ç a m e n t o d o L i v r o " V i n t e e Q u a t r o P o e m a s d e M a l a n g a t a n a " 

H a v i a d u a s c a i x a s , u m a 
p a r a b o l a s p r e t a s o u t r a p a r a 
b o l a s b r a n c a s . P a r a o sócio 
e n t r a r n e s s e c l u b e não e r a 
u m a questão d e c o r . M u l a ­
t o s e s t a v a m m u i t o l o n g e . 
P r e t o s e s t a v a m m u i t o l o n g e , 
m a s e n t r e b r a n c o s h a v i a 
q u e r a b o l a p r e t a o u a b o l a 
b r a n c a c o n f o r m e o c o n h e ­
c i m e n t o d e s s a p e s s o a . S e 
f o s s e c o m e r c i a n t e , n e m s e ­
q u e r p i s a v a a s o l e i r a d a p o r ­
t a d o C l u b e L o u r e n ç o 
M a r q u e s . E r a imposs íve l , 
não t e n t a v a . S i n c e r a m e n t e 
p a r a m i m f o i t a n t a c o i s a 
a q u i j u n t o . D e q u a l q u e r f o r ­
m a e u v i v i a b e m n o C l u b e 
Lourenço M a r q u e s . E u t i n h a 
c h á d e m a n h ã , t i n h a a l ­
moço, t i n h a chá à t a r d e e 
m u i t a s v e z e s c o m i a t o r r a ­
d a s a o f i m d a t a r d e . Então 
t i r a - m e p a r a c a s a d e l e . 
Então o q u e é q u e e u v o u 
f a z e r lá. Então e u t i v e q u e i r 
d i z e r a o s m e u s p a i s : " O l h a 
papá há u m a c o i s a q u e e u 
n u n c a v i . Há u m c a s a l d e 
b r a n c o s . E l e f a l a b e m p o r ­
tuguês. A m u l h e r f a l a a s s i m 
a s s i m e estão a d i z e r p a r a 
e u d e i x a r d e t r a b a l h a r n o 
C l u b e p a r a i r f i c a r e m c a s a 
d e l e s " . O m e u p a i q u e t r a ­
b a l h o u e m m u i t a s m i n a s d a 
África d o S u l , e r a u m belís­
s i m o c o z i n h e i r o t a m b é m . 
C o z i n h a v a m u i t o b e m o 
perú, o p a t o , e t c . , d e u m a 
f o r m a i n g l e s a . D i s s e : "Não. 
M e u f i l h o d e i x a e s t a r . E u 
h e i - d e t r a t a r d a v i d a d e l e s " . 
F o r a m p a r a lá. Lá p a r a o ' i n ­
t e r i o r n u m a a l t u r a q u e não 
t ínhamos e s t r a d a s n e n h u ­
m a s . C h e g a r a m c o m o s 
m e u s p a i s . F e z - s e a s r e z a s 
q u e são t r a d i c i o n a i s e n t r e 
nós, t o c o u - s e c o n c e r t i n a , 
v i o l a , dançou-se t u d o e n o 
f i m h o u v e a reunião f a m i l i a r . 

O m e u p a i e a m i n h a mãe 
en tão d i s s e r a m : " S e v a i 
t o m a r c o n t a d o n o s s o f i l h o 
l e v a - o c o n s i g o . Já a p r e ­
s e n t a m o s t u d o a o s esp í ­
r i t o s . Já f a l a m o s d e q u e 
n o s s o f i l h o v a i d e i x a r d e 
e s t a r n o sítio. V a i v i v e r c o n ­
s i g o " . E f i q u e i a v i v e r n a 
c a s a d a família G u e d e s u m 

a n o d e três a n o s e m e i o . E u 
v i t a n t a c o i s a n e s s a c a s a , 
a p r e n d i m u i t o . V i e n t r a r f i g u ­
r a s , q u e e u v i n e s s a c a s a . 
A p a r e c e u u m a v e z T r i s t a n 
T z a r a q u e e u não c o n s e g u i 
c o m p r e e n d e r n a d a d o m u n ­
d o d a q u e l e h o m e m . Só 
m u i t o m a i s t a r d e é q u e e u 
s o u b e q u e a q u e l e h o m e m 
e r a u m s u r r e a l i s t a q u e t i n h a 
p a r t i c i p a d o e m vários m o v i ­
m e n t o s l i terários c o m p i n ­
t o r e s também d e u m a c e r t a 
época e s t r a n h a . Só m a i s 
t a r d e é q u e m e a p e r c e b i 
d i s s o . M a s não só o u v i a 
v o z d a q u e l a S e n h o r a 
D o r o t h y a c a n t a r c o i s a s q u e 
e u g o s t o . A c a n t a r músicas 
d e c o n c e r t o q u e e u g o s t o 
m u i t o e a p r e n d i m u i t o n e s s a 
c a s a . V i o P e d r o c r e s c e r . O 
P e d r o d e s e n h a v a m u i t o . Há 
a q u i p e s s o a s q u e f o r a m 
m e u s p r o f e s s o r e s , q u e m e 
r e c e b e r a m cá q u a n d o v i m 
p e l a p r i m e i r a v e z . 

Há p e s s o a s q u e m e e n c a ­
m i n h a m p a r a vários sít ios. 
P o r i s s o é q u e e u conheço 
P o r t u g a l t a l v e z c o m o n i n ­
guém. L e v a r a m - m e à M a r i ­
n h a G r a n d e , l e v a r a m - m e 
a o . . . , l e v a r a m - m e até a o sí­
t i o o n d e m o r r e u C a t a r i n a 
Eufêmia. L e v a r a m - m e p a r a 
m u i t o s s í t ios, p a r a c a s a s 
o n d e e u s e n t a d o c o m u m a 
v e l h a s e n h o r a m e p e r g u n ­
t o u : " V o c ê o q u e q u e r 
c o m e r ? " " E u ? " . O l h e i a s s i m 
p a r a u m a c a s a c o m m u i t a s 
c e b o l a s , t u d o p a r a m i m 
e r a m c h o u r i ç o s , e d i s s e 
a s s i m " E u q u e r o chouriços" 
e a p o n t e i . E a v e l h a d i z a 
u m a m i g o q u e e s t a v a 
c o m i g o , D r . A f o n s o d e 
A l b u q u e r q u e , " H o m e m você 
t r a z - m e a q u i u m h o m e m 
q u e não s a b e n a d a . Você 
q u e r chouriço? É linguiça. É 
l i ngu i ça , s e você t e m d o 
t a m a n h o d a l inguiça, você 
não s e r v e p a r a m i m " . 

B e m a g o r a d e s c u l p e m i s t o 
é português... você não f i c a 
e m m i n h a c a s a . C o i s a s tão 
b o n i t a s tão íntimas q u e , d e 

f a c t o , só u m a p e s s o a d e 
s o r t e c o m o e u é q u e p o d e 
r e c e b e r e s t a s o r t e . 

P o r i s s o é q u e e u m e s i n t o 
f e l i z , p o r e s t a pub l i cação 
a q u i e m P o r t u g a l . D i r i a 
m a i s c o i s a s s o b r e e s t a 
g e n t e q u e está a q u i . M a s 
não m e v o u a l o n g a r m u i t o . 

M u i t o o b r i g a d o . 

O ISPA agradece a colaboração do 

íflo oo Compâ Gioràc Ido 

no lançamento do livro 
" Vinte e Quatro Poemas? de Malangatana, 

com ilustrações 



C e n t r o C u l t u r a l d e M a t a l a n a 
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C e n t r o C u l t u r a l d e M a t a l a n a 

O Centro Cultural de Matalana é u m a Associação C u l t u r a l v i ­
r a d a p a r a a formação p r o f i s s i o n a l e d e s e n v o l v i m e n t o . A géne­
s e d e s t a v e m d o s a n o s 6 0 q u a n d o a população v i u a s u a 
E s c o l a primária e n c e r r a d a p e l a s e s t r u t u r a s c o l o n i a i s . A p o p u ­
lação m o b i l i z o u - s e até q u e c o n s e g u i u a construção d e u m a 
n o v a E s c o l a e e m simultâneo c o m o a p o i o d e a m i g o s médicos, 
l e v o u a c a b o acções d e a p o i o p a r a t r a t a m e n t o d a s populações. 

F o i a p r o v e i t a d a u m a residência d e u m d o s e l e m e n t o s d a 
população c o m o p o s t o d e saúde, c o n s u l t a s e t r a t a m e n t o s . 
D e v e - s e s a l i e n t a r q u e m u i t a s a c t i v i d a d e s c u l t u r a i s t i v e r a m 
l u g a r n a q u e l e período e incluíram p e q u e n o s f e s t i v a i s a p o i a ­
d o s p o r exposições d e a r t e a o a r l i v r e e t e a t r o . 

São testemunhas d e s s a s experiências o s u r g i m e n t o d e a r t i s ­
t a s o r i u n d o s d a q u e l a l o c a l i d a d e : 

Mankew M a h u m a n a , F e r n a n d o Max iyana , José D ias 
M a c h a t e , M u n d a w u O b l i n o M a b y a y a , M a l a n g a t a n a 
Ngwenya, Filipe Maxiyana, Lindo Hlongo, Ema Maxiyana, 
p i n t o r e s e e s c u l t o r e s , e t c . 

M a t a l a n a t e m tradições d e l u t a p e l a educação d e s d e há b a s ­
t a n t e s a n o s , n a a l t u r a e m q u e a região e r a c o n h e c i d a p o r 
N o n d w a n a o n d e H e n r y J u n o d s e i n s p i r o u p a r a e s c r e v e r 
" U s o s e C o s t u m e s B a n t o s " . 

T o d a s e s t a s áreas estão i n t e g r a d a s n a c u l t u r a d e b a s e q u e 
a s a c o l h e , l h e s dá s e n t i d o e a s p e r s p e c t i v a . 

A criação d e s t e C e n t r o não s e n d o u m a i d e i a n o v a t o r n a - s e 
i m p o r t a n t e p o i s , f i n d a a g u e r r a , v i s a n o âmbito d a d e m o c r a ­
c i a , c r i a r u m a c u l t u r a d a P a z e Tolerância. 

M a t a l a n a f o i também d i l a c e r a d a p e l a g u e r r a r e c e n t e m e n t e t e r ­
m i n a d a . M a s a p e s a r d i s s o , o g r u p o c o r a l e x i s t e , compõe e c a n ­
t a c o m ênfase cânticos c h e i o s d e reconciliação, p a z e a m o r . 

O c e n t r o t e m c o m o o b j e c t i v o s a mobilização d e n o v a s gerações 
e não só, p a r a a profissionalização, moralização e tolerância e n ­
t r e a s c a m a d a s j o v e n s p a r a m i n i m i z a r a s g a n g r e n a s d a g u e r r a . 
A a c t i v i d a d e d o c e n t r o não s e restringirá só à população d e 
M a t a l a n a , p o r q u e é intenção d e s t e p r o j e c t o a b r i r - s e i g u a l ­
m e n t e a o u t r a s populações. 

O C e n t r o C u l t u r a l d e M a t a l a n a , é u m p r o j e c t o i n o v a d o r , q u e 
c o n t e m p l a a s s e g u i n t e s áreas: 

- Ens ino Primário 
- Formação Profissional 
- Desenvolvimento Educativo 
- Desenvolvimento Sanitário 
- Formação Artística 
- Formação de Formadores 
- Museu de Arte Tradicional e Moderna 
- Biblioteca 

A dinâmica d a c u l t u r a não é u m l u x o o u u m " a m a i s " q u e 
poderá a s s o c i a r - s e a o s p r o c e s s o s d e formação. E l a é o nú­
c l e o d a s i d e n t i d a d e s e d a s histórias d a s p e s s o a s , d o s g r u p o s 
e d a s s o c i e d a d e s . S e m e s s e núcleo, p r o g r a m a s d e d e s e n ­
v o l v i m e n t o e d u c a t i v o , f o r m a t i v o o u sanitário perder-se-ão 
c o m r e l a t i v a f a c i l i d a d e . 

Não n o s e n g a n a r e m o s s e p e n s a r m o s q u e u m d o s e r r o s m a i s 
c o m u n s será o d e p r o c u r a r t r a n s m i t i r s a b e r e s e técnicas i g n o ­
r a n d o i d e n t i d a d e s c u l t u r a i s . 

É e x a c t a m e n t e o o p o s t o a q u e s e a s p i r a e m M a t a l a n a : e n ­
r a i z a m e n t o n a c u l t u r a originária, r e s p e i t o p e l a dimensão g l o ­
b a l d o s e r h u m a n o e , p o r v i a d i s s o , potenciação d o s p r o c e s ­
s o s d e a p r e n d i z a g e m e d e s e n v o l v i m e n t o , são três d o s princí­
p i o s o r g a n i z a d o r e s d o C e n t r o C u l t u r a l d e M a t a l a n a . 

E s p a l h a n d o - s e p o r u m a área d e c e r c a d e 4.000 metros 
quadrados o C e n t r o , t o m a n d o c o m o referência três e n o r m e s 
c a j u e i r o s , é constituído p o r u m espaço c i r c u l a r d e 3 0 m e t r o s 
d e diâmetro à v o l t a d e d u a s d a s árvores, d e s t i n a d o a s e r u m 
atelier colectivo. 

D i s t r i b u i n d o - s e à r o d a d o o u t r o c a j u e i r o , o u t r o espaço c i r c u l a r 
c o m 2 8 m e t r o s d e diâmetro, é d i v i d i d o e m celas-dormitório 
c o m u m a m e s a e u m a c a d e i r a c a d a , lá construídas. E n t r e 
e s t e s d o i s espaços p r i n c i p a i s - s e p a r a d o s p o r 1 6 m e t r o s -
t e r e m o s o u t r o edifício c i r c u l a r c o m u m diâmetro d e 1 2 m e t r o s 
q u e será o refeitório. O u t r o s 2 edifícios c i r c u l a r e s serão bal­
neários, sanitários e cozinha. T o d o s e s s e s edifícios estarão 
l i g a d o s p o r c o r r e d o r e s c o b e r t o s . 

  

C o m p l e t a o c o n j u n t o u m m u r o ondulatório q u e s e e s t e n d e p o r 
c e r c a d e 4 0 m e t r o s e q u e servirá d e f u n d o p a r a a s a c t i v i d a d e s 
t e a t r a i s o u a f i n s , p a r a o q u e também é a p r o v e i t a d a a d e ­
pressão d e t e r r e n o e x i s t e n t e e n t r e o s o u t r o s b l o c o s e o m u r o . 



C e n t r o C u l t u r a l d e M a t a l a n a 

Avançando e x t e r i o r m e n t e a e s t e p r o j e c t o , v e i o a c o n s e g u i r - s e 
f i n a n c i a m e n t o p a r a a criação d e u m a escola de corte e c o s ­
tura, q u e já está q u a s e p r o n t a , e o n d e virão a s e r i n t e g r a d o s 
u m a oficina p a r a e n s i n o d e c a r p i n t a r i a , o u t r a d e s e r r a l h a r i a e 
o u t r a d e mecânica. 

O e s t u d o e r e p l a n t i o d a s p l a n t a s u s u a i s n a área, b e m c o m o o 
p l a n t i o d e n o v a s q u e pareçam p o d e r a d a p t a r - s e é o u t r o d o s 
p r o j e c t o s . P r o j e c t o q u e aliás já começou a avançar c o m a 
plantação f e i t a p o r m e m b r o s d a Associação e a população l o ­
c a l , d e d u a s m i l p l a n t a s . 

P a r a i r s u p r i n d o a l g u m a s n e c e s s i d a d e s r e l a c i o n a d a s c o m o 

C e n t r o , também a Associação s e p r e p a r a p a r a c o m o s s e u s 

m e m b r o s c o n s t r u i r a l g u m a s habitações tradicionais - p a l h o ­

t a s - q u e poderão m a n t e r - s e já c o m o C e n t r o construído. 

A i n d a n o p r o c e s s o d e d e s e n v o l v i m e n t o d o C e n t r o p r o j e c t a - s e 

c r i a r u m a biblioteca q u e também servirá o s a l u n o s d a e s c o l a 

l o c a l , e p a r a a q u a l já e x i s t e m p r o m e s s a s d e e q u i p a m e n t o , e 

u m c e n t r o museológico, v i r a d o p a r a o s e l e m e n t o s antropológi­

c o s d a z o n a , já c o m a l g u n s r e c o l h i d o s . 

 

 

 

  

   



M a l a n g a t a n a - B i o g r a f i a 

1936 N a s c e a 6 d e J u n h o , e m M a t a l a n a , M a r r a c u e n e , 
Moçambique. 

1945 V a i e s t u d a r p a r a a E s c o l a d a M i s s ã o Su íça d e 
M a t a l a n a , p a r a o q u e t e m d e p e r c o r r e r d i a r i a m e n t e 
vários quilómetros a pé. Aí, c o m S e d e k i y a s M a x i y a n a , 
a p r e n d e a l e r e a e s c r e v e r e m r o n g a , a c a n t a r e religião. 
Começa a c o p i a r d e s e n h o s d e l i v r o s . 
N o s s e u s t e m p o s l i v r e s f a z e s t e i r a s e c e s t o s q u e v e n d e , 
b e m c o m o mulalá p a r a a j u d a r a p a g a r a e s c o l a . 

1947 A e s c o l a d a Missão Suíça é e n c e r r a d a p e l a a d m i n i s ­
t ração c o l o n i a l . A s u a mãe é vít ima d e u m a doença 
m e n t a l e M a l a n g a t a n a t e m d e a p o i a r c o m o nyawutF a s 
cerimónias d o c u r a n d e i r o q u e a p r e t e n d e t r a t a r . 
C o n t i n u a a e s t u d a r n a E s c o l a d a Missão Católica d e 
N t s i n d y a ( B u l a z e ) . 

1948 D e p o i s d e o b t e r o d i p l o m a d a 3 S c l a s s e r u d i m e n t a r , v a i 
p a r a Lourenço M a r q u e s . 
T o r n a - s e c r i a d o d e crianças. 

1953 Começa a t r a b a l h a r n o C l u b e d e Lourenço M a r q u e s 
c o m o a p a n h a - b o l a s . 
V o l t a a p o d e r e s t u d a r . 
Começa a f a z e r d e s e n h o s . 

1957 Início d o m o v i m e n t o e m M a t a l a n a p a r a r e a b e r t u r a d a 
e s c o l a q u e , c o m a organização d e f e s t a s t r a d i c i o n a i s e 
a c t i v i d a d e s c u l t u r a i s d e vário t i p o , s e v a i e s t e n d e r até à 
formação d a Comissão Pró-Escolar d e M a t a l a n a . 

1958 F r e q u e n t a o Núcleo d e A r t e , o n d e c o n h e c e o p i n t o r Zé 
Júlio q u e o a p o i a . 

1959 Expõe p e l a p r i m e i r a v e z n u m a c o l e c t i v a r e a l i z a d a e m 
L o u r e n ç o M a r q u e s . E x p o s i ç ã o "Sa lão d e A r t e s 
Plásticas" ( c o l e c t i v a ) : C a s a d a Metrópole, Lourenço 
M a r q u e s , Moçambique. 
E x p o s i ç ã o " I C o n c u r s o d e A r t e s P l á s t i c a s d e 
Moçambique" ( c o l e c t i v a ) : Associação d o s N a t u r a i s d e 
Moçambique, Lourenço M a r q u e s , Moçambique. 

1960 O a r q u i t e c t o " P a n c h o " M i r a n d a G u e d e s p e r m i t e - l h e 
" p r o f i s s i o n a l i z a r - s e " c o m o p i n t o r : c e d e - l h e a s u a 
g a r a g e m p a r a estúdio e c o m p r a - l h e d u a s o b r a s p o r 
mês q u e , m e s m o p o r u m preço b a r a t o , é m a i s d o q u e o 
s e u o r d e n a d o c o m o c r i a d o d e b a r . 
O s j o v e n s d e M a t a l a n a h o m e n a g e i a m , n u m a g r a n d e 
f e s t a , o f u n d a d o r d a e s c o l a , T o b i a s M a x i y a n a . 

1961 E m A b r i l e f e c t u a a s u a p r i m e i r a exposição i n d i v i d u a l . A 
r e v i s t a "Black Orpheus" f a z - l h e l o n g a s referências. 
C o n t a c t a , e m c a s a d e " P a n c h o " c o m o D r . E d u a r d o 
M o n d l a n e q u e l h e f a z v e r a n e c e s s i d a d e d e s e c o n s e r ­
v a r e m Moçambique p a r a o s e u d e s e n v o l v i m e n t o artísti­
c o l i g a d o a o s e u p o v o e não p r o c u r a r b o l s a s n o e x t e r i o r . 
E x p o s i ç ã o I n d i v i d u a l : Ed i f í c i o d a s A s s o c i a ç õ e s 
Económicas, Lourenço M a r q u e s , Moçambique. 

1962 Criação d a Comissão Pró-Escolar d e M a t a l a n a . 
Expos ição "Comemorações d e Lourenço M a r q u e s " 
( c o l e c t i v a ) : Câmara M u n i c i p a l , Lourenço M a r q u e s , 
Moçambique. 

1963 N e l s o n M a n d e l a é p r e s o e o a r t i s t a não d e i x a a s s u a s 
o b r a s c o n t i n u a r e m a s e r e x p o s t a s n a África d o S u l . 
A s s i m , a exposição " A r t i s t a s d e Moçambique" q u e d e 
J o a n e s b u r g o s e g u i a p a r a D u r b a n , d e i x a d e c o n t a r c o m 
a s u a presença. 
R e c u s a p a r t i c i p a r n a representação d e P o r t u g a l à 
B i e n a l d e São P a u l o , n o B r a s i l . 

1 M u l a l a - N o m e d e u m a r b u s t o , c u j o s pedaços d e r a i z são t r a d i c i o n a l m e n t e 
u s a d o s p a r a l i m p a r o s d e n t e s . 
2 N y a w u t i - A j u d a n t e d e c u r a n d e i r o 

1965 É p r e s o p e l a P I D E s o b s u s p e i t a d e t e r ligações c o m a 
F R E L I M O . P e r m a n e c e p r e s o 1 8 m e s e s , a c a b a n d o p o r 
s e r p o s t o e m l i b e r d a d e , após a b s o l v i d o n o p r i m e i r o j u l ­
g a m e n t o e n o r e c u r s o p o s t e r i o r a p r e s e n t a d o p e l o 
Ministério Público. 

1968 Após saído d a prisão, p r o s s e g u e c o m m a i s i n t e n s i d a d e 
a dinamização c u l t u r a l e s o c i a l e m M a t a l a n a , l e v a n d o a 
c a b o o I F e s t i v a l d e A r t e d e M a t a l a n a e c o n s e g u i n d o a 
r e a b e r t u r a d a e s c o l a a q u e s e j u n t o u u m p o s t o médico. 
Exposição "Comemorações d o 2 4 d e J u l h o " ( c o l e c t i v a ) : 
Câmara M u n i c i p a l , Lourenço M a r q u e s , Moçambique. 

1970 F a z u m a exposição i n d i v i d u a l e m q u e r e s o l v e i r o m a i s 
l o n g e possível, s o b u m a c e n s u r a f e r o z , n a denúncia d o 
c o l o n i a l i s m o . 

1971 B o l s e i r o d a G u l b e n k i a n e m g r a v u r a e cerâmica, c o n t a c ­
t a p e l a p r i m e i r a v e z c o m u m a s o c i e d a d e não moçambi­
c a n a , não a f r i c a n a . E s s e c o n t a c t o m a r c a p r o f u n d a ­
m e n t e a s u a o b r a q u e p a r e c e g a n h a r a i n d a m a i s força 
n a ligação c o m o s e u p o v o . 

1972 E s t r e i a d a p e ç a " O s 
N o i v o s , o u C o n f e r ê n c i a 
Dramática s o b r e o L o b o l o " , 
e m q u e p a r t i c i p a c o m o a c ­
t o r , dançarino e intérprete 
m u s i c a l . Exposição I n d i v i ­
d u a l : G a l e r i a B u c h o l z , 
L i s b o a , P o r t u g a l . 

Exposição " I I F e s t i v a l d e 
A r t e d e M a t a l a n a " ( c o l e c t i ­
v a ) : M a t a l a n a , M a r r a c u e n e , 
Moçambique. 

1973/74 V o l t a à E u r o p a e aí p e r m a n e c e d u r a n t e a l g u n s 
m e s e s , p e r c o r r e vários países e u r o p e u s , v i s i t a m u i t o s 
" a t e l i e r s " , m u s e u s e g a l e r i a s . 
A s tendências a p o n t a d a s e m 1 9 7 1 a p r o f u n d a m - s e . 
U m a série d e óleos e d e s e n h o s ( " f a s e suíça"), após a 
s u a e s t a d a e m B e r n a , d i f e r e m m u i t o d o r e s t o d a s u a 
o b r a , d a n d o - n o s u m o u t r o t i p o d e visão. 
C o m a q u e d a d o exército c o l o n i a l , i m p l i c a - s e a f u n d o 
n o p r o c e s s o político, a c t u a n d o i n c a n s a v e l m e n t e c o m o 
m o b i l i z a d o r e a j u d a n d o a s o l u c i o n a r c o n f l i t o s s o c i a i s e 
l a b o r a i s , c o m o t r a b a l h a d o r d o I n s t i t u t o d e T r a b a l h o e 
d a s u a Comissão Política. 
Exposição ( c o l e c t i v a ) : G a l e r i a C h i s s a n o , Lourenço 
M a r q u e s , Moçambique. 
Expos ição " C o n t e m p o r a r y A f r i c a n A r t " ( c o l e c t i v a ) : 
M u s e u m o f A f r i c a n A r t , W a s h i n g t o n , E U A . 
Exposição d e d e s e n h o ( i n d i v i d u a l ) : G a l e r i a B u c h o l z , 
L i s b o a , P o r t u g a l . 
Exposição " S e m a n a c o n t r a a g u e r r a c o l o n i a l " ( c o l e c t i ­
v a ) : C D E , Paço d e A r c o s , P o r t u g a l . 
" M a i a s p a r a o 2 5 d e A b r i l " ( c o l e c t i v a ) : G a l e r i a S . 
M a m e d e , L i s b o a , P o r t u g a l . 

1975 Exposição ( c o l e c t i v a i t i n e r a n t e ) : Associação A f r i c a n a 
d e Moçambique, Lourenço M a r q u e s ( p e r c o r r e várias 
o u t r a s c i d a d e s e v i l a s d e Moçambique). 

1977 O Ministério d a Educação e C u l t u r a e n c a r r e g a - o d e c r i ­
a r a G a l e r i a d e A r t e s a n a t o e , d e p o i s , o M u s e u N a c i o n a l 
d e A r t e . 

D e s l o c a - s e à Nigéria, o n d e s e d e m o r a d o i s m e s e s , 
p a r t i c i p a n d o a c t i v a m e n t e n o " I I F e s t i v a l d e A r t e s 
N e g r a s e A f r i c a n a s " , p a r a a lém d e a c o m p a n h a r a 
representação artística moçambicana. 
Exposição " I I F e s t i v a l d e A r t e s N e g r a s e A f r i c a n a s " 
( c o l e c t i v a ) : L a g o s e K a d u n a , Nigéria. 



M a l a n g a t a n a - B i o g r a f i a 

Exposição " F e s t a d o A v a n t e " ( c o l e c t i v a ) : R e c i n t o d a 
F e s t a , L i s b o a , P o r t u g a l . Exposição " I I Aniversário d a 
Independênc ia d e Moçambique" ( c o l e c t i v a ) : M u s e u 
N a c i o n a l d e A r t e , M a p u t o , Moçambique. 

1978 N o p r o c e s s o d e organização d a s a l d e i a s c o m u n a i s , 
s e g u e p a r a M u g o v o l a s e M u r r u p u l a , p rov ínc ia d e 
N a m p u l a , o n d e v a i p e r m a n e c e r até 1 9 8 0 . 
D e s e n v o l v e i n t e n s a a c t i v i d a d e d e dinamização c u l t u r a l 
n e s s e s d o i s d i s t r i t o s . 
E n t r a , c o m o p r i n c i p a l intérprete, n u m a d a s peças d e 
a u t o r moçambicano l e v a d a à c e n a e m M u g o v o l a s . 
Recomeça a d e s e n h a r c o m m a i o r i n t e n s i d a d e e i n i c i a -
- s e n a s acrílicas. 

  

 

1979 Exposição " V I I C i m e i r a d o s Não-Alinhados" ( C o l e c t i v a ) : 
H a v a n a , C u b a . 

1980 R e g r e s s a a M a p u t o e é n o m e a d o d i r e c t o r d o 
D e p a r t a m e n t o d e A r t e s a n a t o , d i s p e n d e n d o g r a n d e a c t i ­
v i d a d e p a r a a p o i o e d e s e n v o l v i m e n t o d a s c o o p e r a t i v a s 
d e artesãos d e M a p u t o . 
A s u a a c t i v i d a d e artística p o d e g a n h a r n o v a torça e 
p r o d u t i v i d a d e . 
E x p o s i ç ã o " S e m a n a d e A m i z a d e M o ç a m b i q u e 
Z i m b a b w e " ( c o l e c t i v a ) : N a t i o n a l A r t G a l l e r y , Salisbúria, 
Z i m b a b w e . 

1981/85 Só, o u i n t e g r a n d o delegações, a c o m p a n h a e x p o ­
sições d e a r t i s t a s moçambicanos a vários países e s ­
t r a n g e i r o s , c o m o União Soviética, R D A e A n g o l a , e f e ­
c t u a n d o exposições i n d i v i d u a i s e m P o r t u g a l e n a índia. 
E x p o s i ç ã o " H o m e n a g e m a P i c a s s o d o s A r t i s t a s 
Moçambicanos" ( c o l e c t i v a ) : M u s e u N a c i o n a l d e A r t e , 
M a p u t o , Moçambique. 
Exposição " 2 0 9 Aniversário d a Fundação d a F R E L I M O " 
( C o l e c t i v a ) : C a s a d o s B i c o s , B e i r a , Moçambique. 

1983 Expos ição " A r t i s t a s d o M u n d o c o n t r a o A p a r t h e i d " 
( c o l e c t i v a ) : G r a n d P a l a c e , P a r i s , França. 
Expos ição " 5 0 s Aniversár io d o P r e s i d e n t e S a m o r a 
Moisés M a c h e l " ( c o l e c t i v a ) : M u s e u N a c i o n a l d e A r t e , 
M a p u t o , Moçambique. 

1984 Exposição " M a l a n g a t a n a e C h i s s a n o " : I n d i a n C o u n c i l 
f o r C u l t u r a l R e l a t i o n s , N o v a D e l h i , índia. 
Expos ição " A r t i s t a s d o M u n d o c o n t r a o A p a r t h e i d " 
( c o l e c t i v a ) : L u n d s K o n s t h a l l , L u n d , Suéc ia /Po r i n 
T a i d e m u s e o , Porin, N y k y t a i t e e n M u e s o , T a m p e r e e n e 
L a h d e n T a i d e m u s e o , L a h t t i , Finlândia/Udsti l l ingsby-
g n i n g e n v e d C h a r l o o t t e n b o r g , C o p e n h a g a , D i n a m a r c a . 

1985 D e i x a d e e x e r c e r f u n ç õ e s n o D e p a r t a m e n t o d e 
A r t e s a n a t o , p a r a s e p o d e r d e d i c a r u n i c a m e n t e às A r t e s 
Plásticas. 

Expos ição " A r t i s t a s d o M u n d o c o n t r a o A p a r t h e i d " 
( c o l e c t i v a ) : R o i s s y - C h . d e G a u l l e e L a M a i s o n d e 
I ' E t r a n g e r , M a r s e l h a , França. 

1986 P a r t i c i p a n a Conferência I n t e r n a c i o n a l d e A r t i s t a s e 
I n t e l e c t u a i s p e l a P a z , P o t s d a m . 
P a r t i c i p a c o m o c o n v i d a d o e m e m b r o d o júri n a B i e n a l 
d e H a v a n a . 
Expos ição " S e m a n a d e M o ç a m b i q u e " ( c o l e c t i v a ) : 
R o m a , Itália. 

1987 N o âmbito d a exposição c o l e c t i v a d a " S e m a n a C u l t u r a l 
d e Moçambique", d e s l o c a - s e a E s t o c o l m o o n d e p e r ­
m a n e c e 3 m e s e s a t r a b a l h a r c o m crianças. 
P a r t i c i p a c o m o m e m b r o d o júri n u m a exposição d e A r t e 
I n f a n t i l e m M o s c o v o . 
D e s l o c a - s e a V i e n a n o âmbito d a s u a exposição r e t r o s ­
p e c t i v a e i n i c i a u m i n t e n s o t r a b a l h o c o m crianças, p i n ­
t a n d o c o m e l a s d i v e r s o s t r a b a l h o s m u r a i s e m e s c o l a s . 
P a r t i c i p a a i n d a n o P r o j e c t o d e Geminação d e E s c o l a s 
Austríacas c o m E s c o l a s Moçambicanas. T r a b a l h a n o 
p r o j e c t o d e u m a t a p e ç a r i a e m a p o i o à O . M . M . 
(Organização d a M u l h e r Moçambicana). 
P a r t i c i p a n o p r o j e c t o d o Ministério d a Educação, A r t e e 
D e s p o r t o , p a r a c a p a s didácticas e m África. 
C o n d e c o r a d o c o m a M e d a l h a C i r i l o e M e t h o d i s e m 
S o f i a . 

P a r t i c i p a c o m o M e m b r o d o Jú r i n a E x p o s i ç ã o 
I n t e r n a c i o n a l d e A r t e I n f a n t i l e m M o s c o v o . 
Exposição " S e m a n a C u l t u r a l d e Moçambique" ( r e t r o s ­
p e c t i v a e c o l e c t i v a ) : K e n l t u r h u s e t , E s t o c o l m o . 
Exposição r e t r o s p e c t i v a : S o f i a , Bulgária. 
Expos ição r e t r o s p e c t i v a : P a l a i s P a l p h y e A . A . I . C . , 
V i e n a , Áustria. 
M a l a n g a t a n a e C h i s s a n o e m A n k a r a . 

1988 P a r t i c i p a n o C o n c e r t o d e N e l s o n M a n d e l a e m W i m b l e y 
c o m u m p a i n e l d e 1 0 m x 7 m n o p a l c o . 
P a r t i c i p a c o m o m e m b r o d o júri d a exposição B a r i g s 
N e e d l a m b e m H a r a r e , Z i m b a b w e . 

1989 E n t r e g a d a tapeçaria e x e c u t a d a a o G o v e r n o Austríaco. 

Conferência d e I m p r e n s a c o m a M i n i s t r a d a Educação, 
A r t e e D e s p o r t o , e a M i n i s t r a d o s A s s u n t o s F e m i n i n o s . 
E n t r e g a d a s p r i m e i r a s p a s t a s ( m u l h e r e s e m África). 
Part ic ipação n a inauguração d a E s c o l a Primária d o 
L a r a n j e i r o e m A l m a d a , c o m v i s t a à elaboração d e u m a 
acção c u l t u r a l e p e d a g o g i a f u t u r a . 
Exposição r e t r o s p e c t i v a : S o c i e d a d e N a c i o n a l d e B e l a s 
A r t e s . 

1990 Exposição i n d i v i d u a l d e d e s e n h o e m L i s b o a . 
P a r t i c i p a e m Exposições c o l e c t i v a s e m Moçambique. 

1991 P a r t i c i p a n a "Áfr ica E x p l o r e s " q u e p e r c o r r e vár ias 
c i d a d e s d o s E s t a d o s U n i d o s . Exposição c o m I d a s s e 
e m várias c i d a d e s d e P o r t u g a l . 

1992 "África E x p l o r e s " p r o s s e g u e p o r vár ias c i d a d e s d o s 
E s t a d o s U n i d o s . P a r t i c i p a e m Exposições c o l e c t i v a s 
e m Moçambique e n a " E x p o 9 2 " , e m S e v i l h a . 

1993 "África E x p l o r e s " p r o s s e g u e p o r várias c i d a d e s d o s 
E s t a d o s U n i d o s . P a r t i c i p a e m c o l e c t i v a s e m 
Moçambique. I n d i v i d u a l d e d e s e n h o e m M a p u t o . 

1994 "Áfr ica E x p l o r e s " p r o s s e g u e p o r vár ias c i d a d e s d a 
E u r o p a . P a r t i c i p a e m Exposições c o l e c t i v a s e m M a p u t o 
e C i d a d e d o C a b o . Exposição i n d i v i d u a l d e p i n t u r a e m 
S a n t i a g o d o C h i l e e e m M a p u t o . R e t o m a a e s c u l t u r a 
e m f e r r o e c i m e n t o n o I n f u l e n e , M a b o r d e Moçambique. 

1995 V e m a L i s b o a , a c o n v i t e d o I S P A , p a r a p a r t i c i p a r n o I 
C o n g r e s s o E u r o p e u d e A n t r o p o l o g i a Literária. Intervém 
n o " a t e l i e r " Imaginário A f r i c a n o , L i t e r a t u r a , A r t e s c o m 



M i a C o u t o , e constrói a P a l h o t a S a g r a d a , c o m p o s t a p o r 
7 painéis (Março d e 1 9 9 5 ) . 
C o n v i d a r e p r e s e n t a n t e s d o I S P A a d e s l o c a r e m - s e a 
M a t a l a n a , e p r o m o v e a a s s i n a t u r a d e u m p r o t o c o l o o f i ­
c i a l d e c o l a b o r a ç ã o e n t r e o C e n t r o C u l t u r a l d e 
M a t a l a n a e o I S P A ( M a i o d e 1 9 9 5 ) . 
"Áfr ica E x p l o r e s " p r o s s e g u e p o r vár ias c i d a d e s d a 
E u r o p a . P a r t i c i p a e m c o l e c t i v a s e m M a p u t o . F i n a l i z a a 
e s c u l t u r a e m f e r r o e c i m e n t o n o I n f u l e n e , M a b o r d e 
Moçambique, q u e p a s s a a t e r 1 5 , 5 m e t r o s d e a l t u r a . 
P a r t i c i p a e m c o l e c t i v a s e m M a p u t o . 
P a r t i c i p a n u m " W o r k s h o p " n a I l h a d a Reunião e n a e x ­
posição r e s u l t a d a d e l e . 
R e p r e s e n t a África n a reunião e m H i r o s h i m a , a propósito 
d o 5 0 Q aniversário d o lançamento d a b o m b a atómica. 

1996 V e m a L i s b o a a c o n v i t e d a C â m a r a M u n i c i p a l d e 
L i s b o a p a r a ex ib ição d o f i l m e A C a s a S a g r a d a d e 
M a l a n g a t a n a , d a a u t o r i a d e V a s c o P i n t o L e i t e 
( V i d e o t e c a M u n i c i p a l , F e v e r e i r o d e 1 9 9 6 ) . 
F a z o lançamento d o s e u l i v r o c o m ilustrações " V i n t e e 
Q u a t r o P o e m a s " , e d i t a d o p e l o I S P A e m associação c o m 
o C e n t r o C u l t u r a l d e M a t a l a n a ( I S P A , Março d e 1 9 9 6 ) . 
Preparação d e u m a expos ição d e g r a v u r a s p a r a a 
B i e n a l d e A m a d o r a ( A b r i l d e 1 9 9 6 ) . 
"Áfr ica E x p l o r e s " p r o s s e g u e p o r vár ias c i d a d e s d a 
E u r o p a . T e m p r e v i s t o p a r t i c i p a r e m c o l e c t i v a s n a 
D i n a m a r c a , n a Finlândia ( n u m a posição d e d e s t a q u e 
c o m 2 5 o b r a s ) , e m P o r t u g a l , e r e a l i z a r u m a i n d i v i d u a l 
e m M a c a u . 

T e m m u r a i s p i n t a d o s o u g r a v a d o s e m c i m e n t o e m 
vários p o n t o s d e M a p u t o e n a c i d a d e d a B e i r a , e m 
Moçambique, n a África d o S u l , n o C h i l e , n o s E s t a d o s 
U n i d o s d a América, n a Grã-Bretanha, n a Suazilândia, 
n a Suécia, e n a Áustria. 
A s u a o b r a ( P i n t u r a , D e s e n h o , A g u a r e l a , G r a v u r a , 
Cerâmica, Tapeçaria) e n c o n t r a - s e e m vários m u s e u s e 
g a l e r i a s públicas, b e m c o m o e m colecções p r i v a d a s 
p o r inúmeras p a r t e s d o m u n d o . 
M e m b r o d o Júri d o P r i m e i r o Prémio U N E S C O p a r a a 
Promoção d a s A r t e s ; m e m b r o p e r m a n e n t e d o Júri d o 
" H e r i t a g e " , d o Z i m b a b w e ; m e m b r o d o Júri d a II B i e n a l 
d e H a v a n a ; m e m b r o d o Júri d a Exposição I n t e r n a c i o n a l 
d e A r t e I n f a n t i l d e M o s c o v o ; m e m b r o d o Júri p a r a o s 
Cartões d e B o a s - F e s t a s U N I C E F ; m e m b r o d o Júri d e 
vários e v e n t o s plásticos e m Moçambique. 

M a l a n g a t a n a - B i o g r a f i a 

Prémios e Distinções 

1959 Menção h o n r o s a n o " I C o n c u r s o d e A r t e s Plásticas d e 
M o ç a m b i q u e " , A s s o c i a ç ã o d o s N a t u r a i s d e 
Moçambique, c o m a " M u l h e r n a C i d a d e " . 

1962 1 g Prémio d e P i n t u r a "Comemorações d e Lourenço 
M a r q u e s " , c o m a " A H u m a n i d a d e " . 

1968 2 Q Prémio d e P i n t u r a ( e x - a e q u o ) "Comemorações d o 
2 4 d e J u l h o " , c o m a "Última C e i a " . 

1970 D i p l o m a e M e d a l h a d e P r a t a c o m o M e m b r o " H o n o r i s 
C a u s a " d a A c a d e m i a T o m a s e C a m p a n e l l a d e A r t e s e 
Ciências, Itália. 

1971 B o l s e i r o e m L i s b o a d a Fundação C a l o u s t e G u l b e n k i a n , 
e m cerâmica e g r a v u r a . 

1982 A r t i s t a c o n v i d a d o p a r a " A r t i s t a s d o M u n d o c o n t r a o 
A p a r t h e i d " , d a s Nações U n i d a s . 

1984 M e d a l h a N a c h i n g w e a , p e l a contribuição d a d a à C u l t u r a 
Moçambicana. 

1985 A r t i s t a c o n v i d a d o p a r a p r e s i d i r a o júr i d a N a t i o n a l 
A n n u a l A r t E x h i b i t i o n o f Z i m b a b w e . 

1989 Prémio A I C A (Associação I n t e r n a c i o n a l d o s Críticos d e 
A r t e ) . 

1990 Prémio d a Associação I n t e r n a c i o n a l d o s Crít icos d e 
A r t e , L i s b o a . 

1995 G r a n d e O f i c i a l d a O r d e m d o I n f a n t e D . H e n r i q u e , 
P o r t u g a l . 
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E n t r e o Centro Cultural 
de Matalana, d i s t r i t o d e 
M a p u t o , R e p ú b l i c a d e 
Moçambique, r e p r e s e n t a d o 
p o r M a l a n g a t a n a V a l e n t e 
N g w e n y a , m e m b r o d a 
r e s p e c t i v a d irecção, e o 
Ins t i tu to S u p e r i o r de 
P s i c o l o g i a A p l i c a d a , 
L i s b o a , P o r t u g a l , r e p r e ­
s e n t a d o p e l o s e u D i r e ­
c t o r , P r o f e s s o r D o u t o r 
F r e d e r i c o P e r e i r a , 

e t e n d o e m c o n t a q u e : 

1 f i O s o b j e c t i v o s d o 
C e n t r o C u l t u r a l d e 
M a t a l a n a têm e s t r e ­
i t a s re lações c o m a 
á rea d a f o r m a ç ã o 
p r o f i s s i o n a l , d e s e n ­
v o l v i m e n t o e d u c a t i v o 
e d e s e n v o l v i m e n t o 
p a r a a s a ú d e , u m a 
p e r s p e c t i v a q u e a 
t o d o s i n t e g r a n a m a i s 
a m p l a d i n a m i z a ç ã o 
d a c u l t u r a d e b a s e , t o m a n d o e m 
consideração q u e o s e r h u m a n o é 
u m s e r g l o b a l , 

2- O C e n t r o C u l t u r a l d e M a t a l a n a s e 
p o d e a d i c i o n a l m e n t e c o n s t i t u i r 
c o m o e s p a ç o d e i n v e s t i g a ç ã o , 
n o m e a d a m e n t e n o q u e r e s p e i t a às 
i n t e r f a c e s e n t r e a s c u l t u r a s d e 
b a s e e o s p r o c e s s o s d e d e s e n ­
v o l v i m e n t o e d u c a t i v o , d a formação 
p r o f i s s i o n a l e d a saúde, a s s u m i n -
d o - s e a s s i m c o m o possível pólo d e 
d e s e n v o l v i m e n t o científico, 

3 g O s i n t e r e s s e s e orientações cientí­
f i c a s e t é c n i c a s d o I n s t i t u t o 
S u p e r i o r d e P s i c o l o g i a A p l i c a d a 
t r a n s c e n d e m a e s f e r a d a s m e r a s 
t e c n o l o g i a s d e e n s i n o e d e f o r ­
mação p r o f i s s i o n a l e s e i n s e r e m 
n u m a p e r s p e c t i v a e m q u e o f o r ­
m a n d o é v i s t o c o m o u m indivíduo 
g l o b a l , d o t a d o não a p e n a s d e c o m ­
petências d e b a s e , m a s também 
d e raízes c u l t u r a i s e históricas q u e 
d e t e r m i n a m a f o r m a c o m o e s s a s 
competências e v o l u e m e s o b r e d e -
t e r m i n a m o s p r o c e s s o s d e a c t i ­
vação d o d e s e n v o l v i m e n t o e d u c a t i ­
v o , p r o f i s s i o n a l e d a saúde. 

F i r m a - s e um P r o t o c o l o de 
Cooperação q u e a s s o c i a a s d u a s i n ­
stituições e m o b j e c t i v o s d e c o m u m i n ­
t e r e s s e . 

O Dr. Mário Soares, Sr. Carlos Pratas e Prof. Doutor Frederico Pereira na inauguração da Exposição de Malangatana no ISPA 
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A o a b r i g o d o p r e s e n t e P r o t o c o l o d e -
senvolver-se-ão a s acções j u l g a d a s 
p e r t i n e n t e s p o r a m b a s a s instituições 
e , c o n c r e t a m e n t e , a s acções d e s t i ­
n a d a s a : 

1 8 E n c o n t r a r f o n t e s d e a p o i o f i n a n ­
c e i r o , a nível d o s r e s p e c t i v o s país­
e s e também a nível i n t e r n a c i o n a l 
d e s t i n a d a s a c o n c r e t i z a r p a r c i a l ­
m e n t e a construção d e i n f r a e s t r u -
t u r a s necessárias a o f u n c i o n a m e n ­
t o d o C e n t r o C u l t u r a l , 

2 S E n c o n t r a r f o n t e s d e a p o i o s o b a 
f o r m a d e o u t r o s r e c u r s o s n a t u r a i s 
d e s t i n a d o s a s u p o r t a r p a r c i a l m e n t e 
e s o b r e t u d o n u m a f a s e i n i c i a l a a c ­
t ivação d o s p r o c e s s o s d e d e s e n ­
v o l v i m e n t o e d u c a t i v o e d e f o r ­
mação p r o f i s s i o n a l , 

3 9 D e s e n v o l v e r acções d e c o o p e r ­
ação, n a área d a intervenção e i n ­
vest igação a c e r c a d a s e s p e c i f i c i ­
d a d e s d o s p r o c e s s o s d e formação 
e d e ar t icu lação e n t r e o C a m p o 
C u l t u r a l d e b a s e e a dinâmica d a s 
transformações f o r m a t i v a s , q u e r n a 
área d o d e s e n v o l v i m e n t o e d u c a t i v o 
e p a r a a saúde, q u e r n a área d a 
m a i s especí f ica formação p r o f i s ­
s i o n a l , 

A s s o c i a r a e s t a s acções o u t r a s 
U n i v e r s i d a d e s e d e p a r t a m e n t o s 
universitários, n o m e a d a m e n t e d e 
âmbi to e u r o p e u , q u e e m a s s o c i ­
ação c o m d e p a r t a m e n t o s d e i n v e s ­
t igação e in te rvenção m o ç a m b i ­
c a n o s , o u c o m indivíduos i n t e r e s ­
s a d o s , p o s s a m : 

a) C o n t r i b u i r p a r a a m a i o r d i f e r e n ­
ciação científica e técnica d a s 
r e f e r i d a s acções o u p r o j e c t o s , 
s e m p r e n u m a p e r s p e c t i v a d e 
a j u s t a m e n t o às r e a l i d a d e s l o ­
c a i s e não n a p e r s p e c t i v a d e 
exportação d e m o d e l o s e l a b o r a ­
d o s n o u t r o s c o n t e x t o s c u l t u r a i s , 

b) C o n t r i b u i r p a r a a d ivu lgação 
i n t e r n a c i o n a l d o s o b j e c t i v o s e 
r e s u l t a d o s p r o g r e s s i v a m e n t e 
a l c a n ç a d o s p e l o C e n t r o 
C u l t u r a l d e M a t a l a n a . 



P o e m a s 

N O P O I A N A 

T a n t o milionário 
c o m c h e q u e v e r d a d e i r o e f a l s o 
t a n t o f a t o e v e s t i d o 
t a n t o c a r r o l u x o 

T a n t o p r e t i n h o 
t a n t o i n d i a n o 
t u d o c o m f a t o 
p r a milionário 

Milionário e n t r a 
p o r t e i r o f a l a c o m r e s p e i t o 
lá f o r a p r e t i n h o c o m m a l a 
q u e a M r s a p o n t a p ' r a t i r a r 

t a n t a l i n g u a g e m 
t a n t a confusão 
t a n t o s i n a l c o m d e d o 
p o r q u e a l i n g u a g e m não é a t i n a d a 

T a n t o p e r f u m e 
t a n t o c a c h i m b o 
t a n t o c h a f r u t o 
t a n t o c i g a r r o 

T u d o n a p i s c i n a 
tão s a t i s f e i t o 
p o r q u e é b o n i t a 
t a n t o s a l t o p ' r a d e n t r o 
t a n t a f i l m a g e m 
t a n t o a p o n t a m e n t o 
p r a d e i x a r lembrança 

Maria do Céu Guerra dizendo poemas de 
Malangatana 

MULHER 

N a s águas f r e s c a s d o r i o 
v a m o s t e r p e i x e s i m e n s o s 
q u e darão o s i n a l d o 
f i m d o m u n d o t a l v e z 
p o r q u e vão d a r c a b o d a m u l h e r 
a m u l h e r q u e e m b e l e z a o s c a m p o s 
a m u l h e r q u e é o f r u t o d o h o m e m 
O h p e i x e v o a d o r , a c a b a c o m a r u s g a 
p o r q u e a m u l h e r é o o u r o d o h o m e m 

q u a n d o e l a c a n t a até p a r e c e 
a v i o l a d o f a d i s t a b e m a f i n a d a 
q u a n d o e l a m o r r e r c o r t a r e i 
o c a b e l o d e l a p a r a l i v r a r - m e d o p e c a d o 

O c a b e l o d a m u l h e r será o c o b e r t o r 
d o m e u caixão, q u a n d o o u t r o A r t i s t a 
m e c h a m a r lá n o Céu p a r a m e p i n t a r 
o s e i o d a m u l h e r será a m i n h a a l m o f a d a 
o o l h o d a m u l h e r abrirá-me o c a m i n h o d o Céu 
a b a r r i g a d a m u l h e r v a i m e n a s c e r lá e m c i m a 
q u a n d o s u b i r a o s Céus 

QUANDO AS CRIANÇAS SONHAM 

Q u a n d o s o n h a m a o s q u a t r o a n o s 
p r o c u r a m c o n t a r s e m p r e a história 
d i z e n d o q u e v i r a m d u r a n t e a n o i t e 
u m a c o i s a a s s i m 
P o b r e d e l a s q u a n d o c o n t a m 
até m e t e m u i t a p e n a 
p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o não l i g a m o s n a d a 
d u r a n t e o c o n t a r d a história 

Vão c o n t a n d o e c o n t a n d o 
e q u a n d o p o r m i l a g r e l h e s a p a r e c e 
o s o n h o n a r e a l i d a d e 
g r i t a m p e l a mãe 
e i n d i c a m : o q u e e u v i é i s t o 

M u i t a s v e z e s são c e n a s i m p o r t a n t e s 
c e n a s q u e m u i t o v a l e m 
e às v e z e s d i z e m i n d i c a n d o c o m o d e d o 
t u v i e s t e cá o n t e m à n o i t e 
e s e n t a s t e - t e a q u i o u a l i 

M a s a mamã não t e v i u 
t u t i n h a s l u m e n a mão 
t u c o m e s t e a m i n h a mãe e b a t e s t e - m e 
s a l t a s t e e v o a s t e 
d i s s e s t e p ' r a não d i z e r ã mamã 
A s crianças n u n c a m e n t e m 
d i z e m v e r d a d e s s e m s a b e r e m q u e é v e r d a d e 



P o e m a s 

ÁFRICA GRITA AO LINDO HLONGO 

Q u e m é q u e t e f e z n e g r o 
d e s d e C a b o até a o s Pirâmides? 
Q u e m é q u e n : i n o i t e e s c u r a g r i t o u 
u m g r i t o c u j o e c o f u g i u p e l o a r ? 
Q u e m é q u e rasgou a c a p u l a n a 
e n c a r n a d a d o t e m p l o n e g r o ? 
Q u e m é q u e f e z a s l a g o a s d e c a s a s e s p e c t a c u l a r e s ? 
Q u e m é q u e p a r i u o m u l a t o s e m p a i ? 
Q u e m é q u e n a r u a à m e i a - n o i t e 
g r i t o u s e m g r i t o ? 
Q u e m u n t o u n a c a r a d o p r e t o a s f a l t o ? 
Q u e m é q u e n a a l t a n o i t e d e feitiço 
r a s g o u a s p o r t a s d a p a l h o t a d o X i k w e m b u ? 
Q u e m é q u e p a r t i u a cabeça d e s u r u m a ? 
Q u e m f u m o u o rapé s a g r a d o d o avô? 
Q u e m u n t o u d e b a n h a 
a l a t a v a z i a 
e m q u e o f e i t i c e i r o g u a r d a 
o s s e u s s e g r e d o s ? 

João D'Avila dizendo poemas de Malangatana 

BAR DO PFNGUIM 

T a n t o s e n h o r 
t a n t o c l i e n t e 
t a n t a b a n d e j a 
q u e s e r v e o s e n h o r c l i e n t e 

T a n t a b e b i d a 
t a n t a sanduíche 
t a n t o t a b a c o 
t u d o d o s e n h o r c l i e n t e 

T a n t o d i n h e i r o 
t a n t o s a g u a t e 
t a n t o q u e p a g a r 
t u d o d o s e n h o r c l i e n t e 

T a n t a e m p r e g a d a 
t a n t a b e l e z a t e m 
t a n t o s o r r i s o 
q u e é p ' r a o s e n h o r c l i e n t e 

T a n t o p e d i d o 
t a n t o s i n a l à m a d r u g a d a 
t a n t a p r o m e s s a 
q u e é p ' r a o s e n h o r c l i e n t e 
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